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I - INTROOUÇÃO 

~A..s informações básiLa~ sol.Jre (1 vegetação 
meiramente kvantadas no final do &&:ulo passadu por Warnâng e pubiicadas mi­
ginalmente em sua língua nativa, o dinamarquês. Somente em 1908, unta tra-· 
dução dessa obra em língua po1tuguesa pernlitiu a divulgação d<1qudas obser­
vações no Brasil. Este autor, estudando os Cerrados de Lagoa Santa (MG), dis­
cutiu as implicaç&!s ambientais na distribuição da vegetação campestre dessa 
área, inclusive o papel do fogo no C0111portamento de certas especies. 

Outros autores também analisaram como e quais fatores ambi.::mais puJe­
riam ser responsabilizados pela distribui.;ão dos diferentes tipos fitufisiunômi..::os 
que ocorrem na Região dos Cenados. Entre esses, podem ser citados COLE 
(1958, I 960 e 1 '}82), que enfatizou a participação das coudições ~eomorfológi­
cas, enquanto CCODLAND & POLLARD (1973) analisaram a it.t"Juência do 
alumínio no solo. 

A partir dos resultados alcan~sados por GúOULAND & PUU A R U (1 Y7 3 ), 
o papel do alunúnio no solo como condicionante do gradiente de fitomassa nos 
Cerrados passou a ser analisado cum maior interesse. A hipótese de que a fito­
massa seria inversamente propordonal à satura15ão de alum(uio no solo, levanta­
da por aqueles autores, foi reforçada pelos valores obtidos por LUPES & C:OX 
(1977). Entretanto, RIBEIRO et ul. (1982) e RIBEIRO (1983) cumparaudo áreas 
de Cerrado e Cerradão em solo disuófico, e ARA(JJO (1984) cmuparando áreas 
de Cerradão em solo distrófico e mesotrófk.o, encontraram valorc& altos para a 
saturação de alumínio no solo, indicando a necessidade de revisão Ja importân­
cia desse demento como único condicionante de seus gradieutcs de tilomassa. 

A terminologia utilizada para diMinguir l)S tipos fitofisiouômi.:os da Região 
dos Cerrados está fundamentada 11esses gradientes de fitomassa. Este assutlto tem 
proporcionado o aparecimento de tentativas yue buscam encontrar a terminologia 
mais adequada para estes tipos fitofisionômicos, como a exposta por 
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KUHLMANN ~~~)6) Jentro da sua l-1101-'osta de classificação da vegetação do 
Brasil. 

Já Efl'EN (l97Y) p1eocupou-1>e especificamc:nte com a área dos Cerrados e 
sugeriu a utilização de: termos auto-txplicati vos que dtscrevessem sucintamente 
a estrutura dessa vegetação. RIBEIRO et ai. (1983) discuttm estes termos, que 
sào por vezes demasiadan1ente extensos, sugerindo a utilização de uma termino­
logia regional, qut já é largamente utilizada nos meios científicos atuantes na 
Região. Estes autores, baseados no fato de que os tipos fitofisionômicos foram, até 
então, separados pelas característica:. da vegetação e do solo, procuraram tomar 
a separação mais prática, em tem1os do seu reconllecimento em trabalhos de 
campo. Este:. foram então separados principalmente por sua estrutura e, quando 
necessário, pda composiçáo florística, associada a características físicas e hídri­
cas do solo. A utiliza'Sãu destes parâmetros permitiu identificar, nessa Região, as 
fonnas florestais de Mata de Galeria, Mata Mesofítica e Cerradão; as formas 
savânicas de Cerrado Denso, Cerrado Típico, Cerrado Ralo, Parque de Cerrado e 
Vegetação Rupestre de Altitude e as fonnas campestres de Campo Sujo, Campo 
Limpo e Vereda. 

Estudos sob1 e os aspectos fitossodol6gicos da vegetação nativa na área do 
Distrito Fedc:ral foram conduzidos por OLIVEIRA et al. (1982), ao analisarem 
uma área de Cc:rrado "sc:ntido restrito" localizada no Parque Nacional de Brasí­
lia. RATfER ( 1982) estudou locais de Mata de Galeria, Cerradão, Cerrado e 
Campo Sujo l.'ulll Muruuduns na Fazt:llda Água [ impa. Nesta área também, ME­
DEIROS (IY83) e MOURA (19~3) estudaram o comportameuto do estrato arbó­
reo e arbustivo de um Cerrado "sentido restrito". RIBEIRO et al. (1982) e RI­
BEIRO (1983), trabalhando na região de PlanaltinaOF, ampliaram a informação 
sobre a vegeta~,"ão arb6re<t de Cerradãu e de Cerrado, euyuanto SH .V A et 
al. (1982) trabalhaidlll na ru;;:;sma área, cou1 vegetação campestre. Devem ser ci­
tados ainda os trabalho:. de ARAÚJO (19~4), nos yuais foram comparados dois 
tipos de CeHadão (me:.otrótico e di:.trôfk:o) e os que vêm sendo <..:onduzido~ por 
George Eiten jumo à Utâversidade de Hrasilia, no Distrito Federal, lamentavel­
!!!t:!lte ainda inéditos. 

Espa<..:iahnente, u~ Lerr.tJos apre~entam úes padrões de: oconência: em área 
coutíuua com indu~ve~ dt: outras formações, em transição com formações vege­
tais contíguas e, final!!!eHte, sob a forma de indusões nessas fon!!ações (AZE­
VECO & ADÁMOLI, 19~3). Dentro deste coutt:xto, o Jardim Botâníco de 
Brasília apteseuta as fitofisionomias típic<Js da área contínua da Região dos Cer­
rados. 

Os Cenadus ocupam cerca de 1~0 milhões de hedares do Território Nado­
na! (AZEVEDO, L980), extendendo-se desde as proximidades do paralelo de 40 
de Latitude Sul até à hnha do Tr6picu de Capric.Smio, e desde os "tabuleiros" 
do litoral ao exhemo u...:ideutal du país, nos limites com a Bolívia. 

Grandes áreas da Região dos Cerrados vêm sendo utilizadas COIH extrema 
ral-'1dez para a implantação de culturas comerciais mas, lamentavelme11te, o -co­
nhecimentq científico da Região 11ão tem acompanhado este ritmo. Assim 
muitas info.Íma'-'õe:. sobfe a ecologia e o pott:ucial de: seus recursos naturais dei­
xam de se1 obtidas. 

12 



A criação de um Jardim Botânico na área nucl~ar da Região d0o; Cerrados é 
imperativa. Com a expansão dll fronteira agrícola, a sobrevivência e preservação 
de muitas de suas fitofisionomias típicas está ameaçada. A necessidade de pes­
quisas visando a preservaçi'io deste patrimônio amhiental é cada vez maior. É 
neste contexto que o Jardim Botânico surg~ e se imp(lt" c~"'mo f'Spaço de im· 
portância vital à conservaçã0 e conhecimento dos Cerra1fns. 

11-- MATF.RIAJS R MÉTODOS 

A área escolhida para abJigar o Jardim Botânico de Brasília corresponde à 
área da Estação Florestal Cabeça de Veado (EFCV) pertencente à Fundação Zo­
obotânka dn Distrito Federal, situada a 6 km em li11ha ret::t a SE da cidade de 
Brasília, DF, compreendendo 526 ha (Fig. l). 

No mapeamento dos tipos fitofisitmômicos da EfTV foi utilizado o par ae­
rofotograrnétrico (fotos 298-7Q9) do vôo realizado em 05~junho/1982 pela Empre­
sa Rrnsileira de Aerofotogrametria (EMBRAFOTO) para a Comp::~nhia de De­
senvolvimento do Planalto Central (CODEPLAN), na escala I :40.000. Esse pro­
cedimento foi conduzido com o emprego de estereose<.'ipios de espelho mod. 
WILD ST2 e de bolso mod. ZEI.SS AEROTOPO e aplicação da técni( .1 da foto­
interpretação. Foram identificados os padri'\es aerofotogramétricos corresponden­
tes às fisionomias Mata de GaJeria, Mata 1\'lesofítica de lnterflúvio, Cerrado Den­
so, Cerrado Típico, Cerrado Ralo, Campo Sujo e Campo Limpo, de acordQl com 
a nomenclatura proposta por RIBEIRO et ai. (1983). Além da cobertura vegetal 
nativa, foram também identificados os padri'\es relativos ~s áreas urbanizadas, 
experimentais e de vegetação de substituição. 

A essa etapa seguiu se o controle de campo th foto interpretação e do ma­
peamento preliminar, na escala I: I 0.000. A base cartogrnfica utilizada foi a 
Planta PT-02 (reprodução das pla~.:as 154 e 150 da CCDEF'L/\N), elaborada pelo 
Departamento de Terras Rurais na Fundação ?..o0botânira do Distrito Federal, 
datada de 05 de maio de 1982. 

Com base no Mapa Preiirninar e veriíicaçiio no campo foram seiecionaàas 
as áreas de amostragem para o levant:nnento fitossociológico da vel!etação nati­
va. 

No mapeamento finai foi utiiizarla uma ampiiaçi\o do mencionado par aero­
fotogramétrico na escala I: J 0.000 e a transposição elo<> limites das diferentes 
unidades, feita em mesa de luz. 

No levantamento fitossociPlógico dos tipos florestais (Mata de Galeria e 
Mata Mesofítica de Interflúvio), e savânicos (Cerrado Denso, Cerrado Típico e 
Cerrado Ralo) foi adotado o "método de quadrante em um ponto'', recomendado 
por COTf AM & CURTIS ( J 956) por apresentar a va11tagem de fornecer um 
grande número de informações em cada ponto amostrado, além de proporcionar 
grande rapidéz no trabalho de campo. MUELLER-DUMBOTS & ELLENBERG 
( 1974) consideram este método fitossocic·lógico como o mais eficiente dentre 
aqueles que utilizam a distância entre os indivíduos como elemento básico. Vá­
rios autores vem utilizando este •nétodo também em t!ír·eas rl':'. Cerr::~do. como pode 
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ser constat11do em GOODLAND (1979), OLIVEIRA et al. (1982), PAIXÃO 
(1982), MEDEIROS (1983) e RIBEIRO (1983). 

No levantamento das áreas campestres, o método utilizado foi o dos "qua­
dr<lts''. A llm<"'~tragem da vegetação herbácea foi feita em termos de mensuração 
do percentual da cobertura total d:1s espécies mais importantes em 1m2 e de sua 
altura média. Foram consideradas espécies mais importantes aquelas que apre­
sePtassem um percentual de presença superior a 3%. 

Nas árells de ocorrência dos tipos florestais e nas do tipo savânico, os da­
dos levant~dos em cada quadrante do ponto de amostragem foram: identificação 
da espécie mais próxima, sua distância ao ponto, altura e diâmetro do tronco à 
1 ,30m do nível do terreno. Para a Mata de Galeria o diâmetro mínimo considera­
do foi de 0,20m e nos demais de O,lOm. Quando a espécie não era identificada 
no campo, era coletado material para posterior identificação em herbário ou por 
especialista. A partir desses dados foram calculados os valores absolutos e rela­
tivos da densidade, da dominância (área basal) e da freqüência para cada um dos 
tipos fitofisionômicos analisados. Visando a sua caracterização fitossociológica, 
esses vaiPres foram utilizados no cálculo do Índice de Valor de Importância 
(lVI), qne resulta do somatório dos valores relativos da densidade, dominância e 
freqüência de cada espécie. Foi também calculado Índice de Similaridade de S,S­
rensen entre os tipos anaiisaàos, conforme ciescrito em MUELLER-DUivi'BOíS 
& ELLEMBERG (1974). 

Perfis descritivos de cada um dos tipos analisados mostram a distribuição e 
a estratificação da vegetação. Eles correspondem à visão rebatida de uma área de 
30 x 5m, amostrada aleatoriamente. 

Como informação complemenwr, além das espécies amostradas, foram ano­
tadas aquelas que, por sua presença, pudessem contribuir para a melhor caracte­
rização de cada fitofisionomia. 

Os trllb::tlhos de campo foram conduzidos nos meses de março e abril de 
1984. 

111- RESULTADOS 

A aplicação dos métodos adotados para o reconhecimento da cobertura ve­
getal nativ~ do Jardim Botânico de Brasília evidenciou três categorias: 
"florestal", "savânica" e "campestre". Na categoria "florestal" se enquadram a 
Mata de Galeria e a Mata Mesofftica de Interflúvio; na "savânica" o Cerrado 
Denso, o Cerrado Típico e o Cerrado Ralo e na "campestre" o Campo Sujo e o 
Campo Limpo. A distribuiç~o dessas fision0mias na EFCV é apresentada em 
mapl\ anexo (A nexo 1). 

Cada um destes tipos fitofisionômicos é descrito a seguir, acompanhado de 
figuras e tahelas, visando oferecer elementos para a sua caracterização fisionô­
mica, estrutural e fitossociológica. Complementando estas informações, são in­
cluídos elementos referentes à ação antrópica sobre a vegetação nativa, além de 
um mapa da vegewção potencial (Anexo 2). 
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M::tta de Galeria 

Esse tipo ocorre principalmente no limite oeste da área (Ane-xo 1 ), ao longo 
do Córrego Cabeça de Veado e dt> seus afluentes da margem direita (Fig. 2), 
ocupando o fundo e as encostas dos vales. É uma fonnação florestal, com indiví­
duos de fustes praticamente retilfneoo; (Fig. 3). O dossel é praticame-nte contínuo, 
com cerca de 80 a 100% de cobertura (Fig. 4). Vale a pena ressaltar a presença 
de indivfduos emergentes com cerca de 30m de altura. 

A densidade encontrada foi de J 736 indivíduo.;:/ha. ár"'a ha•ml total de 
39,2m2/ha e 47 espécies nos 45 pontos amostrados (Tab. I). 

As espécies mais importantes foram Piptocarpha mncropoda e Maprounea 
guianensis (Tab. 2), que são bastante freqüentes no dossel. Na Figura 5 pode ser 
observado que M. guianensis dfstaca-se corno emergente, assim como Emmotum 
nitens, enquanto P. nwcropoda é bastante comum no dossel. 

FIGURA I -Localização do .Jardim Rotânico de Rra-.Oia no Di-.trito Fede­
ral. 
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FIGURA 2 - Mata de Galeria (MG) e Cerrado Ralo (CR ). A Mata de Gale­
ria ocupa fundo e encosta de vales. Indicado o local do perfil 
analisado. 
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FIGURA 3 - Mata de Galeria. Estrutura da vegetação ressaltando o fuste 
retilíneo das árvores e o dossel contínuo. 
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FIGURA 4 - 1\lata d e Galer ia. Detalhe do alto grau de cobertura cm:on­
trado n a área. 
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TABELA I - Parâmetros estruturais das fitofisionomias arbóreas do Jar-
dim Botânico de Brg~ma. 

Mata 
Mata 

de 
Mesofítica Cerrado Cerrado Cerrado 

Galeria 
de Denso Típico Ralo 

Interflúvio 

Número de Espécies 47 36 53 37 27 
Densidade (n9 de ind/ha) 1736 2397 2046 2010 1206 
Área Basal Total (m2/ha) 39,2 32,3 14,6 12,2 3,8 
Altura média (m) 14,0 11,0 4,5 3,0 2,6 
Número de Pontos na 

amostragem 45 30 60 30 30 

TABELA 2- Espécies arbóreas encontradas na M{l(a de Galeria, por or-
dem de Valor de Importância. 

ESPÉCIE N AT lVI 

Piptocarpha macropoda 395 103,2 48,2 
Maprounea guianensis 77 497,2 21,5 
Salacia elliptica 116 91,3 17,0 
Amaioua guianensis 87 135,5 15,0 
Eryotheca sp. 87 164,7 14,4 
Hirtella glandulosa 87 99,4 13,3 
Ocotea sp. 39 626,7 12,7 
Pseudo/media laevigata 77 165,9 12,0 
Aspidosperma sp. (canela de velho) 29 799,9 11' 1 
M iconia aff. cuspidata 58 226,3 11 ,O 
Tapirira guianensis 48 293,8 10,7 
Bauhinia rufa 48 92,1 7,7 
Guettarda virbunioides 48 83,8 6,8 
lnga sp. 1 19 588,9 6,1 
Cecropia sp. 39 81,8 6,0 
lnga sp. 2 29 214,6 5,0 
Viro/a sebifera 29 137,6 5,0 
Protium heptaphyllwn lO 1145,9 4,7 
Zantoxylum rho!fvlium 19 277,6 4,2 
Hirtella aff. f110rtiana 29 40,6 4,1 
Copaifera langsdoifii 19 260,5 4,1 

A. __ :z_~ ....!L .............. L. ....... 10 ')')') h. 'lO n.petvu uvuur vuu . .., ....... ..,,'-' -'•-' 
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TABELA 02- (Continuação) 
·-·------------ ·-----

ESPÉCIE N AT IVI 

Não identificada 05 19 206,9 3.8 
Qualea dichotoma 19 191,4 3,7 
Acacia aff. polyplzyla 19 145,2 3,4 
LEGUMINOSAE (jacarandá-canzil) 10 659,0 3,3 
.lacaranda caroba 19 124,5 3,3 
Aspidospermn aff. o!ivaceum 19 118,0 3,2 
Pisonia sp. 19 111,4 3,2 
Terminalia argentea 19 99,5 3,1 
Aspidosperma aff. prninosum 19 179,2 2,9 
Sclerolobium panicu/atum var. rnbiginosum 19 31,8 2,7 
Callisthene major 10 447,6 2,6 
Tabebuia afL serratifolia 10 133,8 1,7 
Guatteria sp. 10 127,3 1,6 
llex sp. 10 103,1 1,6 
Matayba guianensis 10 92,0 1,5 
Slounea sp. 10 86,7 1,5 
Terminalia aff. glabrescens 10 81,5 1,5 
Roupala rhontana 10 71,6 1,5 
Luhea paniculata 10 71,6 1,5 
Siparuna guianensis 10 53,8 1,4 
Cyathea sp. 10 53,8 1,4 
Rhamnidium elaecarpium 10 35,1 1,4 
Qualea sp. 10 31,8 1,3 
Miconia sellowiana 10 31,8 1,3 
Ocotea cf. vellosiane 10 25,8 1,3 

'Ttl'T A I 47 espécies 17-:tk -:tm o 
.1. '-' .1...., L.., .A. I -'V _,vv,v 

N número de indivíduos por hectare. 
AT ~rea do tronco por indivíduo (cm2

• ha·l ). 
lVI lndice de Valor de Importância. 

Na área de amostragem foram constatadas variações na declividade da en­
costa, na composição florística e no porte dos indivíduos. Assim, nas áreas com 
declive médio ao redor de 8% correspondentes aos 10 primeiros metros do perfil 
(Fig. 5), foi registrada a presença de espécies que também ocorrem em outras fi­
tofisionomias florestais, como Maprounea guianensis, Virola sebifera, Emmo­
tum nitens, Roupala montana e Piptadenia spp. Neste local são árvores do dos­
sei P. macropoda, Copaifera langsdorfii e Qualea dichotoma. 

O terço médio da vertente amostrada (Fig. 5) apresenta uma ruptura de de­
clive suave e se estende at~ um afloramento de rocha auartzítica aue corresoonde ---.- ---.- - --- --------- - - ----- ---------- --- - -- - - ~ .. . 
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a uma segvnda ruptura de <kclive. Na área estão localizados os indivíduos de 
maior porte e as porções mais abertas encontradas ao longo do lev~~tamento. 
Siio e~récies comuns aqui P. nwcropoda, Callisthene major e grandes indiví­
duos de C. lang<;dorfii, M. guianensis e A•pidospernw sp. (canela-de-velho). 

A última porção do perfil, próxima à calha de um riacho afluente do Córre­
go C'ateça de Veado, apresenta declividade mais acentuada (75%). Neste local 
ocorrem espécies características de áreas úmidas de Mata de Galeria, como 
Pseudo/media laevigata, Protium heptaphyllum, Cyathea sp. (Fig. 6) e Pteridó­
fitas epífitas (rig. 7), assim como espécies de distribuição mais ampla, como Vi­
rola sehijen1 e M. guianensis. 

De modo geral, o estrato inferior da Mata de Galeria é bastante reduzido, 
com médi;:~ para cobertura de 20% e para altura de 0,50m. Também são comu­
mente e11contradas plantas jovens de Copaifera langsdorfii, Piptadenia spp., 
Raupala montmw, Alibertia ~p., Piptocarpha cf. ohlongae e Maprounea guia­
nensis. Uma gramínea (Olyra cf. latifolia, Fig. 6) é bastante comum na área, 
principalmente nos 10 metros iniciais do perfil. Próximo à calha do riacho 
i~Tnbém estão presentes indivídíJus da família Maranthaceae. 
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FIGURA 5 - :Mata de Galeria. A- Perfil, B ··- Cobet·tura arLórea e locali­
zação da base dos troncos. 
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ESPÉCIES ENCONTRADAS NO PEIU~L DE MATA DE GALERIA 

1 - Diospyru:; hispida 
2 - Piptocarpha macropoda 
3 - Maprounea guianensis 
4 - Diospyrus hispidn 
5 - Pisonia sp. 
6 - Maprounea guianensis 
7 - Maprounea guianensis 
8 - Emmotwn nitens 
9 - Piptocarpha macropoda 

10 - Inga sp. 
11 Piptocat pha mncropoda 
12 Não identificada 02 (LAURACEAE) 
13 Sclerolobium panículatwn 

var. rubiginosum 
14 - Piptocarpha fl'wcropoda 
15 - Sclerolobium paniculatum 

var. rubiginosum 
16 ~ Sclerolobiutn rJaniculatun: 

17 
18 
19 

24 

var. rubiginosum 
Astroniumfraxinifoliwn 
Miconía aff. cuspidata 
Não identificada 03 

20 - Luhea paniculata 
21 - Protium heptaphyllum 
22 - lnga sp. 
23 - Miconia aff. cuspidata 
24 - lnga sp. 
25 - Não identificada 02 
26 - Não identificada 04 
27 - Maprounea guianensis 
28 - Maprounea guianensis 
29 - Phoebe erythropus 
30 - Não identificada 05 
31 - lnga sp. 
32 - Não identificada 06 
33 - Slounea sp. 
34 - Piptocarpha macropoda 
35 - Piptocarpha macropoda 
36 - Piptocarpha macropoda 
37 - Piptocarpha w.ncropoda 
38 - Inga alba 
39 Qualea dichotoma 
40 - Piptocarpha macropoda 



A 
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FIGURA 6 - Mata de G aler id. Porção mais úmida do perm. A - Cyathea 
sp., B - M aranthaceae e C - Gramineae comum no inídio do 
perfil O Iyra cf. la tifo/ia. 



FIGURA 7 - Mata de Galeria. Pteridófita epffita encontrada no terço final 
do penii. 



Mata Mesofftica de Interflúvio 

Esta fitofisionornia ocorre fora dos limites do Jardim Botânico de Brasília, 
principalmente na área da Escola de Administração Fazendária (Anexo 1). As Fi­
gura 8, 9 e 10 ilustram sua característica nitidamente florestal, pois ela apresenta 
grande densidade, com cerca de 2400 indivíduoslha, e cobertura arb6rea muito 
próxima à encontrada na Mata de Galeria. O dossel varia de 10 a 20 metros de 
altura, com emergentes que atingem até 30 metros (Figs. 11 e 12). Como pode 
ser visto na Tabela 1, a altura média estimada (n = 120) foi de 11 metros e a área 
basal de 32,3 m2/ha, com 36 espécies nos 30 pontos amostrados. O sub-bosque é 
pouco denso, apresentando, em alguns pontos, sinais de perturbação. A declivi­
dade na área é baixa, não superior a 5%. 

As espécies mais importantes neste local são Emmotwn nitens, Siphoneu­
gena densiflora e Amaioua guianensis (Tab. 3). São encontradas na área espé­
cies comuns à Mata de Galeria, como A. guianensis, Piptocarpha macropoda, 
Maprounea guianensis e Miconia cuspidata. Também ocorrem espécies comuns 
ao Cerrado Denso, como E. tlitens, Ocotea spixiana e Dalbergia violacea. Des­
tacaram-se como emergentes M. guianensis, M. cuspidata e Aspidosperma sp. 
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FIGURA 8 - Mata Mesofítica de lntedlúvio e Cerrado Denso. Contraste no 
porte, densidade e cober tura arbóreo da Mata Mesofítica de 
Interflúvio com o Cerrado Denso. 
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FIGURA lO - Mata Mesofítica de lnterflúvio. Detalhe do alto grau de co­
bertura dessa fitortsionomia. 
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FIGURA 9 - Mata Mesofítica de lnterflúvio. Observar os fustes eretos, alta 
cobertura arbórea e baixa cobertura inferior, características 
dessa fisionomia. 
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FIGURA 11 - Mata Mesofítica de Intertlúvio. Borda da área, destacando 
os indivíduos emergentes. 
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FIGURA 12 - Mata Mesofftica de Interflúvio. A - Perfll, B - Cobertura 
arbórea e localização da base dos troncos. 
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ESPÉCIES ENCONTRADAS NO PERFIL DE MATA MESOFfriCA DE 
INTERFLÚVIO 

1 - F aramea aff. bracteata 
2 - Emmotum nitens 
3 - Luhea paniculata 
4 - Não identificada 01 
5 - Não identificada 02 
6 - Cheiloclinum cognatum 
7 - Serjania sp. (cipó) 
8 - Não identificada 03 (cipó) 
9 - Não identificada 04 (LAURACEAE) 

1 O - F arame a aff. bracteata 
11 - Miconia aff. cuspidata 
12 - Não identificada 05 (APOCYNACEAE) 
13 - Não identificada 05 (APOCYNACEAE) 
14 - Faramea aff. bracteata 
15 - Amaioua guianensis 
16 - Aspidospenna sp. 
17 - Cheiloclinum cognatum 
18 - Miconia aff. cuspidata 
19 - Luhea paniculata 

20 - Não identificada 04 
21 - Maprounea guianensis 
22 - Couepia sp. 
23 - Não identificada 04 
24 - Ocotea sp. 
25 - Cheiloclinum cognatum 
26 - F aramea aff. bracteata 
27 - Astroniumfraxinifolium 
28 - Cheiloclinum cognatum 
29 - Não identificada 05 
30 - Astronium fraxinifolium 
31 - !nga alba 
32 - Não identificada 06 
33 - Amaioua guianensis 
34 - Serjania sp. 
35 - Miconia aff. cuspidata 
36 - Miconia aff. cuspidata 
37 - Não identificada 07 
38 - Luhea paniculata 
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Ti\8J<:lA ~ ·- Espécies arbórea., encontradas na Mata Meso/ftica d~ Tnte,fiú­
vin, em ordem de Valor de Importância. 

~SPRCIES 
- .. - --·-·----------- ----------
Fnmwtwn nitrns 
5;; phc11eu gena demâjlora 
Af1wi.ma guianensis 
CallisthPne mn;nr 
M iconia ?[f. cuspida ta 
Cahra/P.a cangerana 
Guatteria <;p. 
Cheiloclinum cognatum 
Miconia chartacea 
Aspidospermn aff. pruinosum 
Viro/a sebifera 
F nramen a ti. bracteata 
Rapar~ea aff. umbellata 
P!zoebe erythropus 
"4stroniurn .frnxin~foliu.~ 
Sdernlobium paniculatum var. rubiginosum 
Alibertia cf. macrophylla 
Luhea poniculata 
Maprmmea guianensis 
Ocotea spi~iana 
Eugenia sp. 
Salacia <;p. 
Não identificada 09 
Casearia grandiflora 
Copaifem langsdorfii 
Não identificada 14 
t'ví iconia cubataniensis 
Piptocarpha macropoda 
Firr~s aff. pertt~sa 
Dalhergia violacea 
Não identificada 10 
Vochysia tucanorum 
Não identificada 11 
Paa glab1 o ta 
CyNanthus r.f. glaber 
H;,tella aff. martiana 

TOI !\L 36 espécies 

N número de indivíduos por hectare. 
AT ~rea do tr<Jnco por indivíduo (cm7 .ha-l). 
rvr l11rliçe tle Yíllor de Importância. 
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N 

140 
200 
240 
160 
100 
120 
120 
120 
120 
100 
80 
60 
80 
20 
60 
60 
60 
20 
60 
40 
60 
40 
40 
40 
20 
20 
40 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 

2400 

AT JVl 
_,. ___ ..,. _____ 
522.5 34,9 
138,7 24,4 
67,3 23,5 

200,1 21,2 
279,6 17,5 
223,7 17,0 

13,5 11,2 
34,1 11,0 
19,4 10,5 
34,8 10,0 
99,2 9,6 

152,6 8,2 
33,4 8,0 

998,2 7,9 
n.1n 7R ... _. . , ....... . ·-
179,6 7,7 
83,4 6,9 

764,3 6,5 
27,2 5,9 

115,4 5,0 
20,3 4,8 
73,7 4,5 
60,5 4,3 
17,7 3,8 

267,7 3,4 
215,2 3,1 

C\ '"1 ""''"' '7' I ,;., I 

127,3 2,6 
76,5 2,2 
53 .. 8 2,1 
45,8 2,1 
42,1 2,0 
28,7 2,0 
23,0 1,9 
?.0,4 1,9 

9,6 1,8 

300,0 



Cerrado Denso 

Este tipo é de a.rnp!a distribuição e encontrado principalmente no setor 
nor-nordeste da área, nos limites com a Escola de Administração Fazendária 
(Anexo 1). É uma formação savânica pelo porte dos indivíduos arbóreos, tortuo­
sidade dos troncos e composição floristica. 

O estrato arhóreo apresenta densidade de cerca de 2050 indivíduos/ha, 
área basal total de 14,6 m2/ha, cobertura descontínua, com aproximadamente 
50%, árvores de 4 a 10m de altura média (n = 240) de 4,5m (fab. 1). Em alguns 
pontos o sub-bosque é bastante denso, com indivíduos na faixa de 2 a 4m de altu­
ra (Figs. 13 e 14). 

Neste tipo fitofisionômico, destacaram-se as espécies Qualea grandiflora 
e Blepharocalix suaveolens (Tab. 4 ). Além destas espécies, estão entre os in­
divíduos emergentes Ocotea spixiana, Vochysia thyrsoidea e Emmotum nitens, 
que chegam a atingir 12m. 

No estrato intermediário (sub-bosque) são encontrados, principalmente, in­
divíduos de Kielmeyera coriacea, Styrax ferrugineus, Qualea parviflora e Stry­
chnos pseudoquina, os quais podem freqüentemente formar agiomerados. A Ta­
bela 4 mostra que estas espécies são importantes na área mais pelo número de 
indivíduos que pela sua área basal. 

No estrato inferior, a espécie de maior densidade parece ser a gramínea 
Echinolaena injlexa. Outras espécies também se destacaram neste estrato, como 
Davilla elliptica, Hyptis macrantha, Hymatanthus obovata, Serjania sp., Syagrus 
comosa, Erythroxylum campestre, Myrcia aff. schottiana, Paspalum spp., Pani­
cum spp., Pavonia sp. e Jocaranda ulei, entre outras. Também estão presentes 
indivíduos jovens de espécies lenhosas, como Erythroxylum tortuosum, E. sube­
rosum, Ouratea hexasperma, Rapanea guianensis, Rourea induta, Kielmeyera 
coriacea, Palicourea rigida, Byrsonimn spp, e-tc. 
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FIGURA 13 - Cerrado Denso. Notar a grande densidade do sub-bosque e 
do estrato inferior. A árvore de maior porte no último plano 
(· UlrtJ/utrocalix suaveolens, uma das espécies d e maior valor 
"' ""'"'rüincia nessa fisionomia. 



10 20 m 

F1GURA 14 - Cerrado Denso. A - Pert1t, B- Cobertura arhórea e iocaiização da base dos troncos. 



ESPÉCIES ENCONTRADAS NO PERFIL DO CERRADO DENSO 

I - Pera glabrata 
2 - Guapira gracilijlora 
3 - Kielmeyera coriacea 
4 - Rapanea guianensis 
5 - Aspidosperma tomentosum 
6 - Rapanea guianensis 
7 - Strychnos pseudoquina 
8 - Roupa/a montana 
9 - Guapira gracilijlora 

1 O - Qualea multijlora 
11 - Aspidosperma macrocarpum 
12 - Strychnos pseudoquina 
13 - Qualea grandijlora 
14 - Strychnos pseudoquina 
15 - Guapira gracilijlora 
16 - Styrax ferrugineus 
17 - Ocotea spixiana 
i 8 - Ocoiea spixiana 
19 - Emmotum nitens 
20 - Emmotum nitens 
21 - Emmotum nitens 
22 - Emmotum nitens 
23 - Emmotum nitens 
24 - Pseudocariophilus mutabilis 
25 - Casearia grandijlora 
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26 - Blepharocalix suaveolens 
27 - Blepharocalix suaveolens 
28 - Kielmeyera coriacea 
29 - Terminaliafagifolia 
30 - Guapira gracilijlora 
31 - Aspidosperma tomentosum 
32 - Styraxferrugineus 
33 - Terminaliafagifolia 
34 - Machaerium acutifolium 
35 - Lafoensia pacari 
36 - Quall!a parvijlora 
37 - Kielmeyera coriacea 
38 - Machaerium acutifolium 
39 - Lafoensia pacari 
40 - Terminaliafagifolia 
41 - Erythroxylum suberosum 
42 - Machaerium acutifolium 
43 - Paiicourea rigiáa 
44 - Ocotea spixiana 
45 - Ocotea spixiana 
46 - Machaerium acutifolium 
47 - Kie/meyera coriacea 
48 - Rapanea guianensis 
49 - Guapira graciliflora _ 
50 - Blepharocalix suaveolens 



TABELA ~ - Espécies arbóreas encontrad as no Cerrado Denso, em ordem 
de V aJor de Importância. 

ESPÉCIES N AT IVI 
---· --

Qualea grandiflora 213 94,3 33,6 
8/epharocalix suaveolens 102 268,7 27,9 
Kielmeyera coriacea 170 22,0 18,5 
Qualea parviflora 119 73,1 17 ,2 
Vochysia thyrsoidea 85 136,6 15,7 
Strychrzos pseudoquina 85 106,7 14,9 
Dalbergia violacea 60 160,2 12,6 
Styrax ferrugineus 94 44,5 12,4 
Ocotea spixiana 85 53,2 11,3 
Qualea multiflora 68 21 ,5 7 ,9 
Myrcia florida 26 298,2 7,4 
Paticourea rigida 68 17,4 7,3 
Didymopanax mac1·vcarpum 60 24 ,1 7,0 
Aspidospenna romenJoswn 51 52,2 7,0 
Ouratea hexasperma 5 1 59,3 6,6 
Hymenaea stigonocarpa 43 76,8 6,6 
I lex cf. conocarpa 5 1 37,1 6,5 
Roupala montana 43 63,3 6,2 
Miconia jerruginata 43 54,3 5,9 
Symplocos rhamnifolia 26 111 ,5 4 ,5 
Aspidosper mo mocrocarpum 34 43,3 4 ,5 
Rapanea guianensis 34 37,1 4,3 
Byrsonima verbascijolia 26 68,0 3 ,8 
Emmotum nitens 17 162,7 3 ,6 
Salacia sp. 34 17,9 3,4 
Byrsonima coccoLobifolia 26 42 ,1 3,3 
Miconia bnrchellii 25 12,4 2,8 
Micunia albicans 25 12,4 2 ,8 
Piptocarpha rotundifolia 17 32,5 2 ,1 
Stryp,tnoderuirofl barbafimao 17 3 1,6 2 ,1 
Sclerolobium paniculatum var. subvelutinum 17 2 1,7 2 ,0 
Heteroptetys anoptera 17 2 1, 1 2,0 
Eremonthus glome1 ulatus 17 2 1 , l 2,0 
Vatairea macrocarpa 17 19,1 1,9 
Guapira noxia 17 12,4 1,9 
Cybianthus sp. 17 9 ,7 l ,8 
Temzina/ia Jagifolia 8 103,1 I ,5 
Tabebuia sp. 8 7 1,6 1,3 
Cc.ryocar brasiliense 8 7 1,6 I ,3 
Lafoensia pacari 8 35,1 I , 1 
Eriotheca pubescens 8 35,1 l , l 
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TABELA 4- (Continuação) 

ESPÉCIES 

Vellozia jlavicans 
Salacia crassifolia 
Eremanthus goyazensis 
Bowdichia virgilioides 
Alibertia cf. macrophylla 
Guapira graciliflora 
Banisteriopsis anisandra 
Connarus fulvus 
Kielmeyera speciosa 
Erythroxylum suberosum 
Couepia grandijlora 
Acosmium dasycarpon 

53 espécies 

N . número de indivíduos por hectare. 
AT = área do tronco por indivíduo (cm2.ha-l). 
lVI = Índice de Valor de Importância. 

Cerrado Típico 

N 

8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8' 
8 
8 
8 
8 

2046 

AT lVI 

31,8 1,0 
25,8 1,0 
23,0 1,0 
20,4 1,0 
15,6 0,9 
11,4 0,9 
9,6 0,9 
9,6 0,9 
7,9 0,9 
7,9 0,9 
7,9 0,9 
7,9 0,9 

~mo ---,-

Esta fitofisionomia ocorre na porção central da área (Anexo 1) e tem caráter 
predominantemente arbustivo-arbóreo. A declividade do terreno não ultrapassa 
valores acima de 5% e a pendente está na direção do Córrego Cabeça de Veado. 
Esse tipo, que tem feição essencialmente savânica evidenciada pela tortuosidade 
do fuste de seus elementos lenhosos, apresenta uma cobertura de cerca de 20 a 
30% e árvores com altura variando de 2 a 10m e média de 3m (Fig. 15). A vege­
tação baixa é dominada por um estrato herbáceo-arbustivo praticamente contí­
nuo, com grau de cobertura estimado em 95%. 

A r1ort.co;rl'llrlo. ..... .,.JroJ~nl..,rl"ll Y'V.llr"ll ., ~~., f'ni A~ ")f\1() lnrliufAnnclh~ ~rP~ h~c'!lll 
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total calculada de 12,2 m2 /ha e, no total de pontos amostrados, o número de 
espécies foi 37 (Tab. 1). 

As espécies n1ais i..uportantes foran1 Styrax fe;rugir.eus, Caryocar brasi--
liense, Qualea grandijlora (Fig. 16) e Qualea parvijlora. Note-se que S. ferru­
gineus e Q. parviflora foram detectados como mais importantes pela densidade 
que apresentaram, enquanto C. brasiliense e Q. grandijlora o foram por sua área 
basal (Tab. 5). 

O estrato inferior é predominantemente graminoso, no qual Echinolaena in­
flexa ocupa posição de destaque. Outras espécies deste estrato são Protium ova­
tum, Davilla elliptica, Neea theyfera, Connarus suberosus, Calliandra dysantha, 
Hymathantus obovata, Vellozia jlavicans, Hyptis macrantha, Croton goyazen­
sis, Casearia sylvestris, Anemopaegma arvense, Pavonia sp., Bauhinia spp., 
Ouratea hexaspenna (Fig. 16), Palicourea rigida, Byrsonima spp., Syagrus fle­
xuosa, S. petraea, etc. 
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FIGURA 15 - Cerrado Típico. A- Perfil, B- Cobertura arbórea e localização da base dos troncos. 
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ESPÉCIES ENCOKlRADAS NO PERFIL DO CERRADO TÍPICO 

1 - Aspidospenna tomentoswn 
2 - Vochysia thyrsoidea 
3 - Lafoensia pacari 
4 - Não identificada 01 (MELASTOMATACEAE) 
5 - Lafoensia pacari 
6 - Não identificada 01 (MELASTOMAT ACEAE) 
7 - Eugenia dysenterica 
8 - Qualea grandiflora 
9 - Connarus suberosus 

10 - Kielmeyera coriacea 
11 - Qualea parviflora 
12 - Caryocar brasiliense 
13 - Machaerium OJXlCWI! 

14 - Eugenia dysenterica 
15 - Qualea grandiflma 
16 - Didymopanax 1/Uicrocwpum 
17 - Sclerolvbium paniculatum var. subvelutinum 
18 - Styraxferrugineus 
19 - Dimorphandra mollls 
20 - Styraxferrugineus 
21 - Styrax ferrugineus 
22 - Rapanea guianensi.!> 
23 - Pterodon pubescens 
24 - Pterodon pubescens 
25 - Guapira noxia 
26 - Não identificada 01 (MELASTOMATACEAE) 
27 - Styraxferrugineus 
28 - Qualea parviflora 
29 - Miconiaferruginata 
30 - Eugenia dysenterica 
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FIGURA 16 - Cer rado Típico. Visão geral, destacando o estrato superior, 
o dossel descontínuo e a densidade do estrato inferior. Ob­
servar as espécies: A - Qualea grandiflora parasitada por 
Psittacanthus cf. robustus B; No primeiro plano - Ouratea 
hexasperma C. 
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TABELA 5 - Espécies arbóreas encontradas no Cerrado T(pico, em ordem 
de Valor de Importância. 

ESPÉCIES N AT IVI 

Styrax ferrugineus 234 68,3 33,7 
Caryocar brasi/iense 100 157,0 23,3 
Qualea grandiflora 117 80,7 19,8 
Qualt~a parviflora 151 34,9 18,0 
Dalbergia violacea 84 135,5 17,9 
Guapira noxia 117 43,4 16,2 
Blepharocalix suaveolens 33 421,6 15,0 
Didymopanax macrocarpum 117 20,7 13,2 
Stryphnodendron barbatimao 67 107,8 12,8 
Ouratea hexasperma 100 20,8 12,1 
Kielmeyera coriacea 84 21,4 10,1 
Qualea multijlora 84 33,6 10,0 
Palicourea rigida 67 29,3 8,5 
Dimorphandra mollis 67 27,7 8,4 
Rapanea guianensis 67 13,0 7,6 
Pterodon pubescens 17 378,9 6,9 
Lafoensia pacari 50 21,1 6,0 
Byrsonima verbascifolia 50 15,1 5,8 
Aspidosperma tomentosum 33 61,8 5,1 
Roupa/a montana 33 42,2 4,6 
Eremanthus glomerulatus 33 19,6 4,0 

. Erythroxylum tortuosum 33 15,5 3,9 
Erythroxylum suberosum 33 11,8 3,8 
Acosmi.um dasycarpon 17 117,3 3,5 
Voc;hysia rufa 17 103,1 3,1 
Vochysia thyrsoidea 17 97,5 3,1 
Annona c;assi.jn,ora 1'7 Q.,;: '7 ')Q .. , uv,, .... ,/ 
Machaerium opacum 17 81,5 2,8 
Vochysia elliptica 17 38,5 2,2 
lvficonia ferrugi;u;;ia 1'"7 ,o ..., , 1 

_. I kU'/ ~ ... 
Davilla elliptica 17 25,8 2,1 
Piptocarpha rotundifolia 17 20,4 2,0 
Salacia crassifolia 17 9,6 1,9 
Myrcia florida 17 9,6 1,9 
Hymenaea stigonocarpa 17 9,6 1,9 
Eremanthns goyazensis 17 9,6 1,9 
Byrsonima coccolobifolia 17 9,6 1,9 

TOTAL 37 espécies 2010 300,0 

N = número de indivíduos por hectare. 
AT = ~rea do tronco por indivíduo (cm2 .ha-1 ). 
lVI =, lndice de Valor de fmportância. 
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Cerratio Ralo 

Esta fisionomia tem larga distribuição na área estudada (A nexo 1 ), ocupando 
principalmente o seu setor sudeste, onde a declividade não ultrapassa valores 
superiores a 3%. Sua principal c~racterística fisionômica é dad~ pt>lo maior espa­
çamento dos indivíduos arbóreos. 

Sua densidade é de 1200 indiv(duos/ha e a área basal total de 3,8 m2/ha 
(Tab. 1). Apresenta cobertura em tomo de I 0%, com dos~el descontínuo e altura 
TIWdia de seus elementos arbóreos da ordem de 2,5m (Fig. 17). Da mesma manei­
ra que no Cerrado Típico, aqui o estrato inferior da vegetação é praticamente 
contínuo, apresentando uma cobertura ao redor de 95% e altura média de 0,50m. 

Também como no Cerrado Típico, aqui a e.;pécie mais importante foi 
Styrax Jerrugineus, seguida por Dalhergia violacea. Deve ser destacado que o 
somatório do lVI destas espécies, conforme mostra a Tabela 6, atinge quase 50% 
do JVI total do tipo. Entretanto, esses valores particularmente elevados do lVI 
destas espécies se deve, principalmente, à sua elevada densidade. 

Neste tipo são emergentes Vochysia thyrsoidea (Fig. 18), Scierolobium pa­
niculatum var. subvelutinum, Bowdichin \'irgilioides, Pterodon puhescens e Bu­
tia paraguayensis (= Butia leiospatha). 

No estrato arbustivo, destacaram-se Daviila elliptica, Erythroxylum sube­
rosum, E. tortuosum, E. deciduum e Connarus suberosus. No estrato herbáceo, 
destacou-se pela grande ocorrência Echinolaena inflem. que dá a esse estrato 
feição predominantemente graminosa, muito embora aí também ocorressem com 
freqüência Miconia Jalax, Hypti,ç macrantha, Cassia rugosa, Frotium ovatum, 
Ouratea floribunda, Maprounea guianensis e indivíduos lenhosos de pequeno 
porte de Vellozia flavicans, Syagrus carnosa, Ouratea hexasperma, Erythro­
xylum suberosum, E. campestre, E. tortuosum e Caryocar brasiliense. 
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FIGURA 17 - Cerrado Ralo. A- Perfll, B- Cobertura arbórea e localização da base dos troncos. 



ESPÉCIES ENCONTRADAS NO PERFIL DE CERRADO RAW 

i Stlyphnodendron barbatimao 
2 Styraxferrugineus 
3 lJalbergia violacea 
4 - Byrsonima coccolobifolia 
5 - Erythroxylum suberosum 
6 ·- Miconia pohliana 
7 Kielmeyera coriacea 
8 - Qualea multiflora 
9 - Kielmeyera coriacea 

10 - Connarus suberosu.r 
11 Velloziaflavicans 
12 Dimorphandra mollis 
13 Vochysia elliptica 
14 Palicourea rígida 
15 Dalbergia violacea 
16 Vochysia thyrsoidea 
j 7 - Rapanea guianensis 
18 - Rapanea guianensis 
19 - Miconia pohliana 
20 = Ererr~nthus goyazensis 
21 - Styrar:ferrugineus 
22 - Stryphnodendron barbatimao 
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TABELA 6 - Espécies arbóreas encontradas no Cerrado Ralo, em ordem 
de Valor de Importância. 

ESPÉCIES N AT lVI 

Styrax ferrugineus 322 26,0 68,5 
Dalbergia violacea 201 59,0 63,7 
Piptocarpha rotundifolia 70 24,5 15,4 
Dimorphandra mollis 60 20,0 14,2 
Machnerium opacum 40 62,7 13,9 
Eremanthus glomerulatus 60 21,8 13,4 
Pterodon pubescens 40 47,5 12,3 
Palicourea rígida 50 22,1 11,0 
Stryphnodendron barbatimao 40 25,7 10,0 
Byrsonima verbascifolia 30 38,2 8,5 
Qualea multiflora "'"' '> '> L o '"I 

.JV JJ~U o,~ 

Ouratea hexasperma 30 24,8 7,5 
Erythroxylum suberosum 30 15,5 6,7 
Kielmeyera coriacea 30 i2,5 ,... ~ 

o,..J 
Tabebuia ochracea 20 24,4 4,9 
Aspidosperma macrocarpum 20 22,4 4,8 
Connarus suberosus 20 9,6 4,2 
Aspidosperma tomentosum 20 9,6 4,2 
Sclerolobium paniculatum var. subvelutinum 10 76,5 3,8 
Caryocar brasiliense 10 28,7 2,6 
Roupa/a montana 10 20,4 2,4 
M iconia pohliana 10 20,4 2,4 
Bowdichia virgilioides 10 20,4 2,4 
Couepia grandiflora 10 11,5 2,1 
Erythroxylum deciduum 10 9,6 2,1 
Davilla elliptica 10 8,0 2,0 
Byrsonima coccolobifolia 10 8,0 2,0 

TOTAL 27 espécies 1206 300,0 

N número de indivíduos por hectare. 
AB área basal por indivíduo (cm2 .ha-1 ). 
IVI = Índice de Valor de Importância. 
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FIGURA 18 - Vochysia thyrsoidea Pohl. Espécie em ger a l emergente nas 
áreas de Cerrado T ípico, Cerrado Ralo e também na• In­
clusões de Cerrado do Campo Li~po. 
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FIGURA 19 - Zeyhera digitalis (V eU.) Hoehne (bolsa de pastor). Detalhe de 
flor e botões. Esta espécie é um arbusto comum no Cerrado 
Típico e no Cerrado Ralo. 
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Campo Sujo 

Vegetação de feição predominantemente herbáceo-arbustiva, com distri­
buição esparsa dos indivíduos lenhosos (Figs. 21 e 22). Estas espécies lenhosas 
são, na maioria, indivíduos menos desenvolvidos de algumas das espécies co­
muns do Cerrado. 

Esta fitofisionomia ocorre na porção este-sudeste da Estação, em topografia 
pouco inclinada (5-10%). A cobertura herbácea dessa fisionomia, que é de 90%, 
e a esumativa da média da área ocupada pelas espécies, estão indicadas na figura 
23. Estas espécies, em ordem decrescente de grau de cobertura são Echinolaena 
injlexa, Vellozia flavicans, Diplusodon hexander, Syagrus petraea, Viguiera sp., 
Trachypogon sp., uma espécie de Gramineae, Myrcia aff. schottiana e Axonopus 
barbigerus. A Tabela 6 fornece uma lista geral das espécies presentes nos qua­
drados amostrados. 

Adicionalmente foram também registrados indivíduos de Bauhinia spp., 
Stiielia capitata, Peixotoa cf. cordistipula, Baccaris aff. dracunculifolia, Pali­
cuureu squarrosa, f(nyncospora spp., t:.rythroxylum suberosum, catea spp., 
e Ouratea hexasperma entre outras. Cabe destacar ainda a densidade particular­
mente alta da espécie Vellozia flavicans (canela-de-ema) em alguns locais desta 
fitofisionomia. 
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FIGURA 20 - Cerrado Ralo (CR), Campo Limpo úmido (CLu), Campo 
Sujo (Csujo) e Mata de Galeria (MG). Distribuição dessas 
tipologias no contexto da área de estudo. Locais do levan­
tamento fitossociológico (A) e do perfil (B). 
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FIGURA 21 -.Campo Sujo. Visão geral, r ealçando a distribuição esparsa 
dos elementos lenhosos. 
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FIGURA 22 - Campo Sujo. Notar a feição predominantemente herbáceo­
arbustiva, com destaque para a importância visual d e Vello­
zia flavicans (canela-de-ema). 
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Frequlncio 
Cobertura Absoluto 

Espécie 
(•; . ) ( • t .) 

~ Echinoloeno influo 36,9 90 

·~ ··- · - Vellozio flovicont 10,7 40 - Oiplusodon huonder 11,5 100 

~ . Syo9rus petroeo 4,2 55 

~ Yi9ueiro IP 2,2 70 

~ ~ Trochypo9on tp 3,1 lO ... GRAMINEAE 'Pt 
1,1 15 ,. 

Myrcio off. schottiona I, I 10 

Axonopus bor~rus 1,1 25 

Total 7l,S 

üm) Outros esp4cin 18,1 

c::J Área descoberta 10,0 

FIGURA 23 - Campo Sujo. Diagrama da distribuição percentual das prin­
cipais espécies nos quadrados (lxlm) amostrados. 
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Campo L impo 

Este tipo fitofisionômico é essencialmente herbáceo, apresentando arbustos 
bastante esparsos. Sua ocorrência é predominante nas encostas das vertentes do 
Córrego Cabeça de Veado e de seus afluentes (Fig. 1), com declive em geral de 
10-15%. Nesta fisionomia foram encontradas várias inclusões de Cerrado, com­
pondo uma feição em mosaico (Fig. 24 ). 

Ao longo do perfil amostrado foram identi ficadas três situações diversas em 
relação à composição florfstica e à drenagem (Fig. 25). Nos 22 metros iniciais 
(Quadrados de 1 a 4), onde a água aflorava, a fisionomia e ra essencialmente 
graminóide (Fig. 26). A dominância nesta área foi de espécies de Cyperaceae (2 
spp) e uma Gramineae (Paspalum sp.). Foram ainda observadas Lycopodium sp., 
Oxalis sp. e, destacando-se por sua beleza, Trime: ia sp. (Fig. 27) e Paepalan­
thus sp. (Fig. 28), e a planta insetivora Drosera sp. (Fig. 29). 

Numa posição intermediária (Quadrados 5 a 12) uma inclusão de Cerrado 
foi coincidente com afloramentos e blocos soltos de rocha quartzítica (Figs. 30, 
3 1 e 32). A Figura 25 também mostra as principais espécies herbáceas desta 
área, ficando como mais importantes, novamente., as Gramineae e Cyperaceae. 
Destacaram-se assim Echinolaena inflexa, Axonopus marginau.s , Aristida 
sp. 1, Paspalum sp. 1 e Cyperaceae sp. 1• Estas duas últimas espécies foram assina­
ladas na porção anterior. Também ocuparam posição re levante as gramíneas 
Paspalum estelatum e Axonopus barbigerus e indivíduos jovens de Roupala 
montana e Diospyros burchellii. Adicionalmente, foram encontradas as espécies 
Dichromena sp.2 (Fig. 33) (capim-estrela), Dyplusodon s~.J> várias espécies de 
Malpighiaceae, entre elas H('teropteres aff. anoptera e Peixotoa spp. , Macrosi­
phonia vellame, Jacaranda ulei e Calea spp., entre outras. De ntre as espécies 
arbóreas cumpre ressaltar Sclerolobium paniculatum v ar. subvelutinum (Fig. 30), 
Vochysia thy rsoidea (Fig. 3 1), Didymopanax macrocarpum (Fig. 3 1), Miconia 
ferruginata (Fig. 3 1) , M . pohliana e Ouratea hexasperma. 

Na porção final do perfil da área de Campo Limpo (Fig. 34) o solo é mais 
drenádo que na porção superior, porém, estas áreas apresentam alguma seme­
lhança na composição florística (Fig. 25). As duas espécies principais são as 
mesmas, apenas a riqueza de espécies é maior na área melhor drenada. Além das 
espécies já mencionadas, também são importantes urna espécie de Malpighiaceae, 
llulbostilis paradoxu, Gulactia s ·J.] e A.xonopus Margiru.uus. Ocorrem também 
neste local Macrosiphonia · ellante (Fig. 34), Neea the~fera e Paepalanthus spp., 
etc. 
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FIGURA 24 - Campo Limpo. Fe ição dominante na ver tente esquerda do 
Córrego Cabeça de Veado, onde as inclusões de Cerrado se 
distribuem em mosr i co. 
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FIGURA 26 - Campo Limpo (CL) e Cerrado Ralo (CR). O Cerrado Ralo 
ocupa a área plana, enquanto o Campo Limpo com aflora­
mento do lençol freático, se distribui ao longo da vertente. 
Notar as espécies: A- Macrosiphonia vellame, Calea rotundi­
folia e Dichromena sp 1. 
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FIGURA 27 - Trimezia sp., flor. Jridaceae comum na porção úmida do 
Campo Limpo e que se destaca pela beleza de suas flores. 
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FIGURA 28 - Campo Limpo. Paepalanthus sp. (pali-palam). Eriocaulaceae 
comum em áreas de maior umidade e presente na porção 
iniciial do perfil. Esta espécie tem bastante aceitação comer­
cial. Após a secagem é vendida como uma das "flores de 
Brasffia". 
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FIGURA 29 - Campo Limpo. Drosera sp. Pequena planta insetfvora en­
contrada na porção úmida do perfil. 
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FIGURA 30 Campo Limpo com inclusões de Cerrado. No primeiro pla­
no destaca-se a fisionomia preponderantemente graminóide 
do Campo Limpo. No segundo plano, na inclusão de Cerra­
do, um indivíduo arbóreo de (A) Sclerolobium paniculatum 
var. subvelutinwn e indivíduos de Syagrus comosa (B) e Butia 
paraguayensis (C). 
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FIGURA 31 - Campo Limpo. Inclusão de Cerrado, onde Vochysia thyrsoi­
dea (A) é emergente, ao lado de Didymopanax macrocarpum 
(B) e MC!crosiplwnia vellame (C). · 

67 



FlGURA 32 - Inclusões de Cerrado no Campo Limpo. Cobertura grami­
nosa rala, em solo originado de rocha quartzftica. 
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F IGURA 33 - Campo Limpo. Dichromena spz. (capim-estrela). Inflo­
rescência . Cyp eraceae ocorrente na área de inclusão d e 
Cerrado. 
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FIGURA 34 - Campo Limpo. Área sem afloramento do lençol freático, na 
transição para a Mata de Galeria. 
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Listas gerais das espécies encontradas no levantamento estão nas Tabelas 7 
(espécies arbóreas), 8 (espécies herbáceas), 9 (nomes comuns de espécies arbó­
reas) e 10 (nomes comuns de espécies do estrato inferior). 

A similaridade entre as fitofisionornias obtidas pelo Índ ice de S0RENSEN 
(Fig. 35), mostrou valores acima de 50% apenas entre Cerrado Denso, Cerrado 
Típico e Cerrado Ralo. A Mata de Galeria apresentou algumas espécies comuns 
à Mata Mesof(tica de lnterflúvio mas o valor da similaridade a lcançou apenas 
26,5%. Os valores comparativos para as demais fisionomias foram baixos e atingi­
ram e m um caso 10% (Mata Mesofftica x Cerrado Denso), ficando os restantes 
próximos de 2,5%. 

TABELA 7 - Lista geral de espécies arbóreas e arbustivas encontradas no levanta­
mento da vegetação do J ardim Botânico de Brasflia por local de 
ocorrência: MG- Mata de Galeria; 1\11- Mata Mesofftica de Internú­
vio; CO- Cerrado Denso; CT- Cera·ado Típico; CR- Cerrado Ralo. 

ESPÉCIES 

Acada aff. pofiplryla DC. 
Acosmilun dasycarpon (Vog.) Yakoul. 
Alibertia aff. macroplryUa K. Sch. 
Amaioud guianensis Aubl. 
Annona crassijlora Mart. 
Apeiba tibourbou Aubl. 
Aspidosperma macrocarpum Mart. 
AspUJospenno olivacewn 
AspUJospermo aff. pruinosum Mkgf. 
Aspidospemw tom entosum Mart: 
AspUJosperma sp. 
Astronium f raxinifolilun Schou. 
Banisteriopsis anisandra 
Bauhinia rufa (Bong.) Steudl. 
Bleplraroca/ix suaveolens (Cam b.) Bun. 
Bowdichia virgilioióes H .B .K. 
Byrsonúna coccolobifolia (Spr.) Kumh. 
Byrsonúna verbascifolia (Spr.) Kunth. 
Callisthene major Mart. 
Cabralea cangerana (Vell.) Mart. 
Caryocar brasiliense Camb. 
Casearia grandiflora Camb. 
Cecropia sp. 
Cheüoclinum cognat1un (M iers) A .C .Sm. 
Connarus suberosus Plane/r. 
Copaifera /angsdorfii Desf. 
Couepia aff. grmuliflora Benth. 
Cyatlrea sp. 
Cybianrhus cf. glaber DC. 
Cybianrhus sp. 
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FAMfLIA 

LEG. MIMOS. 
LEG. PAPIL. 
RUBIACEAE 
RUBIACEAE 
ANNONACEAE 
TILIACEAE 
APOCYNACEAE 
APOCYNACEAE 
APOCYNACEAE 
APOCYNACEAE 
APOCYNACEAE 
ANACARDIACEAE 
MALPIGH IACEAE 
LEG. CAESALP. 
MYRTACEAE 
LEU. PAPJL. 
MALPIGHIACEAE 
MAL PIGHIACEAE 
VOCHYSIACEAE 
MELIACEAE 
CARYOCARACEAE 
FLACOURTIACEAE 
MORACEAE 
HIPPOCRA TEACEAE 
CONNARACEAE 
LEG. CAESALP. 
CHRYSOBALANACEAE 
CYATH EACEAE 
MYRS INACEAE 
MYRSINACEAE 

Local de Ocorrência 

MG Ml CD CT CR 

X 

X 

X 

X 
X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 
X 

X 

X 

X 

X 

X 
X 

X 

X 

X 

X 
X 
X 
X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 
X 

X 

X 

X 

X 
X 
X 

X 

X 

X 



TABELA 7 - (Continwação) 

ESPÉCI ES FAMÍLIA 
Local de Ocorrência 

MG Ml CL• cr CR 

Dalbergia violacea (Vog.) Ma/me LEG. PAPIL. X X X X 
Davilltt elliptica Sr. Hil. DILLENIACEAE X X 
Didymopana.xmacrocarpwn(C& S)Seem. ARALIACEAE X X 
Dim01phmulra nwl/is Bem h. LEG . MIMOS. X X 
Enunorwn nirens (13enth.) Miers. ICACINACEAE X X 
Eremamlws g!omerularus Less. COMPOSITAE X X X 
Eremanrhus goyazensis Sc/1.. Bip. COMPOSITAE X X 
Eriorheca pubescens (~!art. & Zucc.) 

Schou. & Endl. BOMBACACEAE X 
Etiorheca sp. BOMBACACEAE X 
Eryrhro.xylum deciduwn Sr. Hi!. ERYTI IROXYLACEAE X 
Eryrhro.xy!um suberoswn Marr. ERYTHROXYLACEAE X X X 
Eryrhroxy!wn rorruosum Marr. ERYTHROXYLACEAE X 
Eugenia sp. MYRTACEAE X 
F arame-a aff. hracreara Benrh. RUBIACEAE X 
Ficus aff. per111sa L .F. MORACEAE X 
Guapira gracilij7ora Mar/. NYCTAGI NACEAE X 
Guapira noxia Neuo NYCTAGINACEAE X X 

Guapira sp. NYCTAGINACEAE X 
Guaueria sp. ANNONACEAE X X 
Gueflnrda virbunioüfcs C & S. RUBIACEAE X 
Hereroprerys aff. anoptera Juss. MALPIGH!ACEAE X 
Hirtella glandulosa Spreng. CHRYSOBALANACEAE X 
Hirtef!a aff. martiana 1-fooK. F. Cl-IR YSOBALANACEAE X 
Hymenaea stigonocarpn Mart. LEG. CAESALP. X X 
l/ex cf. conocarpa AQUIFOL!ACEAE X 
llex so. AQUIFOLIACEAE X 
lnga sp. I L EG. MIMOS. X 
lnga sp. 2 LEG . MIMOS. X 
Jacaranda cf. raroha IJC. BIGNONIACEAE X 
Kie/meyera coriacea (Spreng.) Mart . C.UTTIFERAE X X X 
Kic!meyern speciosa Sr. /li!. GUT11FERAE X 
Lafoensia pncari St. H i/ LYl"HRACEAE X X 
Luehea a ff. panicu/(l{a Marr . T il IACEAE X X 
Machaenum opncum Vog. LEG. PA PIL. X X 
Maprounen f?uianensis Aub!. EUPHORBIACEAE X X 
Mrconia albicans (Sv·.) Triarw MELASTOMATACEA~ X 
Miconia burchelii Trimw M EL ASTOMATACEA E X 
Miconia chartocea Triww MELASTOMATACEAE X 
Miconia cubaranicmsis lloelwe MELASTOMATACEAE X 
Miconia afL criSpidtua Naud. l'vi ELASTOMATACEAE X X 
Miconiafcn-uginma (DC.) Cog11. 1\ !ELASTOMAT ACEAE )( X 
Miconia pohliana Cogn . ll l ELASTOIIlATACEAE X 
Miconia sellowiann Nawl. MELASTOMATACEAE X 
Myrcin florida MYRTACEAE X X 
Ocorea spi.xiana Mez. LAURACEAE X X 
Ocotea cf. vellosiane LAURACEAE X 
Ocotea sp. LAURACEAE X 
Ourarea hexaspen na (St. Hll.) Bai/1. OCHNACEAE X X X 
Palicourea rígida H.B.K. RUBlACEAE X X X 
Pera glabmta (Scho11.) Bai/1. EUPHORBIACEAE X 
Plwebe erythropus LAURACEAE X 
Piprocarplw macropodu (DC.) Baker COMPOS!TAE X X 
Piptocarpha rotundifolia (Less) Baker COMPOS!TAE À X X 
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TA BELA 7 - (Continuação) 

ESPÉCIES 
Local de Ocorrência 

FAMÍLIA 
MG Ml CD CT CR 

Protium heptaphyUwn (Aubl.) MMch. BURSERACEAE X 
Pseuclolmedia /aevigata Trec. MORACEAE X 
Pterodon pubescens Benth. LEG. PAPIL. X X 
Qua/ea llicho10ma (Mart.) Wann. VOCHYSIACEAE X 
Qualea g randijlora Mart. VOCHYSIACEAE X X 
Qualea m ulnflora Mart. VOCHYSIACEAE X X X 
Qua/ea parvijlora Mart. VOCHYSIACEAE X X 
Qualea sp. YOCHYSIACEAE X 
Rhamrudium e/aecarpium Reiss. RHAMNACEAE X 
Rapanea guianensis Aubl. MYRSINACEAE X X 
Rapanea aff. um bellma (Mart.) Mez. MYRSINACEAE X 
Roupa/a monta na Aubl. PROTEACEAE X X X X 
Salada crassifolia (Mart.) Meyer HIPPOCRATEACEAE X X 
Salacia eUiptica (Mar!.) Mayr. HIPPOCRATEACEAE X 
Salada sp. HIPPOCRATEACEAE X 
Sclerolobüun panicula11un var. 

mbiginosum LEG. CAESALP. X X 
Sderolobiwn paniculallun var. 

subvelwimun LEG. CAESALP. X X 
Siphoneugena densijlora MYRTACEAE X 
Sipanuw guianensis Aubl. MO IMIACEAE X 
Slowzea sp. CHRYSOBALANACEAE X 
Srryclmos pseudo-quina St. Hü. LOGANIACEAE X 
Srryplmoderulron barbatimao Mart. LEG.MIMOS. X X X 
Styraxfe"ugineus Nees. & Mart. STYRACACEAE X X X 
S)mplocos rluumzifolia A. DC. SYMPLOCACEAE X 
Tabebuia aff. impetiginosa ( Mart.) Standl. BIGNONIACEAE X 
Tabebuia ochracea Clumz. BIGNONIACEAE X 
Tabebtàa aff. serratifolia (Vahl.) Nicho/s. BIGNONIACEAE X 
Topirira guianensis Aubl. I ANACARDIACEAE X 
Tenninalia argentea Mart. & Zucc. COMBRETACEAE X 
Tenninalia fagifolia Mart. COMBRETACEAE X 
Tennina lia aff. glabrescens C. Mart. COMBRETACEAE X 
Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke LEG. PAPIL. X 
Velloziaflavicans Mart. VELLOZIACEAE X 
Viro/a sebifera Aubl. MYRISTICACEAE X X 
Vochysia e/liptica (Spr.) Marr. VOCHYSIACEAI: X 
Vochysia rufa (Spr.) Mart. VOCHYSIACEAE X 
Vochysia thyrsoidea Pohl. VOCHYSIACEAE X X 
Vochy.fia tucanorwn (Spr.) Mart. VOCHYS IACEA E X 
Zam hoxylzun rhoifoliwn (Lam) Engl. RU1 ACEAE X 
Não idenli ficada O I "Jacarandá canzil" LEG. indet. X 
Não identificada 02 "piuna" MYRTACEAE X 
Não identificada 03 "Camboatá'' Fam. indet. X 
Não identificada 04 Fam. indct. X 
Não identificada 05 Fam. indel. X 
Não identificada 06 Fam. indet. X 
Não identificada 07 Fam. indet. X 
Não identificada 08 Fam. indel. X 

TOTAL 130 espécies 47 Famílias 
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TABELA 8 - Lista geral de espécies do estrato inferior encontradas no levantamen-
to da vegetação do J ardim Botânico de Brasflia, por local de ocorrên-
cia: CS - Campo Sujo; CL- Campo Limpo (separado em três áreas: 
Al, A2 e A3). 

Local de Ocorrência 
ESPÉCIES FAMfLIA 

cs CL 

A I A2 A3 

Andropogon cf leicostachys H .8 .K. G RAMINEAE X 
Axonopus barbigents (K unth.) Hitchc. GRAM INEA E X X 
Axonopus marginatzLr (Chase) Hitchc. GRAMINEAE X 
Axonopus pressus (Nces) L . Parodi GRA MINEAE X 
Bacclzaris a f f. rufescens Spreng . COMPOS ITAE X 
Baulunia cf. cuiabensis L EG. CA ESALP. X X 
Bulbosryils paradoxo (Spreng.) Standl. CYPERACEAE X 
Bu/bost)1is sp. CYPERACEAE X 
Byrsonima aff. vimnifolia Adr. Juss. t-IALPIGH IACEAE X 
Ca/ea sp. COMPOSITAE X 
CaOimu/ra dysantlw Bemlt. LEG. MIMOS. X 
Campomanesia aff. pubescens Berg. MYRTACEAE X 
Casearia syf.,estris Sw. FLACOURTEACEAE X 
Chamaecrista braclzyrmnis ( I tarms) I.B. L EG. CAESALP. X 
Chmnaecrista desl•azaii (Ct•ll.) Killip. L EG. CAESALP. X 
Clmmaecrista sp. L EG. CAESALP. X 
Dichromena sp.l CYPERACEAE X 
Dichromena sp.2 CYPERACEAE X 
Dickia sp. BROMELIACEAE X 
Diospyrt/S burchelii Hiem. EBENACEAE X 
Diplusodon hexamler D.C. LYlHRACEAE X 
Erlzinolaena inf/exa (Poir.) Chase G RAMINEAE X X X 
Elionurus sp. GRAMINEAE X 
Eren·mttlms mol/is Sch. Bip. COMPOS ITAE X 
Ereman thus splwerocephalus (DC.) Bak. COMPOS ITAE X 
Eryngiw n sp. UMBELLIFERAE X 
Erytlzroxylum cam pestre St. Hil. ER YTHROXYLACEAE X 
Erytlzroxylwn suberostun St. H i/. ERYT IIROXYLACEAE X 
Erythro,ry/umtorruosw/1 St. H i/. ERYT HROXYLACEAE X 
l: . ."ugenicz bimargitw ta OC. M YRTACEAE X 
Eli!,Cnia kzmthimm DC. MYRTACEAE X 
Ca/actia sp. LEG. PAPIL. X 
Cuapira noxia Neuo NYCTAG INACEAE X 
Cuapira sp. NYCT AGINACEA E X 
Hyparretlia sp. GRAM INEAE X 
Hyptis durifolia Epling. LAB IATAE X 
lfyptis aff. villosa (Pohl.) Br 111h. LABIATAE X 
lclzthyotlzere comtata 8/ake COMPOSITAE X 
lpomea sp. CONVOLVULACEAE X 
JacaraJula ulei K. Sch. BIGNONIACEAE X 
Krameria tomentosa St. Hil. KRAMERIACEAE X 
Lupinussp. L EG. PAPIL. X 
Mesosenun sp. GRAMINEAE X 
Microliâa mtwroe Brade MELASTOMA TACEAE X 
Mimosasp. l LEG.MJMOS. X 
Min osa sp.2 L EG.M IMOS. X 
Myrcia sp. OCHNACEAE X 
Neea sp. NYCTAGINACEAE X 
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TABELA 8 - (Continuação) 

Local de OcotTência 
ESPÉCIES FAMÍLIA 

cs CL 

A I A2 A3 

Ouratea riedeliana Engl. OCHINACEAE X 
Paepalan.rhus pücantm ERIOCAULACEAE X 
Palicour:ea squarrosa (Arg.) Standl. RUBIACEAE X 
Panicwn olyroides H .B .K. GRAMINEAE X 
Panicwnsp. GRAMINEAE X 
Paspalwn erianthum Nees. G RAMINEAE X 
Paspalum este/atum Nees. GRAMINEAE X 
Paspalurn gardnerianwn Nees. GRAMINEAE X 
Paspalum hyloraquis GRAMINEAE X 
Paspalum sp.l GRAMINEAE X 
Paspalum sp.2. GRAMINEAE X 
Pavonia pohlii Gurke MALVACEAE X 
Peixotoa aff. reticulata Guiseba A. MALPIG HIACEAE X X 
Piptocarpha rotundifolia (Less.) Baker COMPOSITAE X 
Psidilun myrsinoides Berg. MYRTACEAE X 
Psyllocarpus phyl/ocephalus Schum. RUBIACEAE X 
Roupa/a montana Aubl. PROTEACEAE X 
Rynchospora tenuis Unk CYPERACEAE X 
Rync hospora velllfina (Kunth.) Barke CYPERACEAE X 
Rynchospora sp. CYPERACEAE X 
Sabicea brasiliense Werhn . RUBIACEAE X 
Scleria burchelii Clarck CYPERACEAE X 
Sisyrinchiwn vaginatwn Spreng. IRIDACEAE X 
Sisyrinchium sp. IRIDACEAE X 
Smüaxsp. LILIACEAE X 
Singonamlu.s sp. E RIOCAULACEAE X 
Schizachyrium tenerwn Nees. GRAMINEAE 
Stachytarpheta chamissonis Wa/p. VERBENACEAE X 
Sriielia capirata Se hum RUBIACEAE X 
Syagruspetraea (Mart.) Zucc. PALMAE X 
Tiboucllina sp. MELASTOMA T ACEA E X 
Trachyt:~ogon sp.l GRAMINEAE X 
Trachypogon sp.2 GRAMINEAE X 
Triclwgonia cf. salviaejolifl Gardner COMPOSITAE X 
Trimezia cf.juncifolia (K 1.) Bem h. IRIDACEAE X 
Vigneria sp. COMPOSITAE X 
V el/ozia jlavicans VEL.LOZIACEAE X 
VPrnnnin ('nrin.ri!n 1 -P.fi:S, r.OMPOS ITAF X 
Vemoniafruriculosa Marr. COMPOSITAE X 
"Amaranracea sp. I ' · AMARANTHACEAE X 
· 'Apoânacea sp. I" APOCYNACEAE X 
"Eriocau/acea sp. I" ERIOCAULACEAE X 
''Graminea sp. I'· GRAMINEAE X 
' 'Ma/piguiacea sp.l" MALPIGHIACEAE X 
''Mirtacea sp.l" MYRTACEAE X 
"Mirtacea sp.2" MYRTACEAE X 
Não identificada OI Fam. Indet. X 
Não identificada 02 Fam. lndet. X 
Não identificada 03 Fam. lndet. X 
Não identificada 04 Fam. Indet. X 

TOTAL 98 espécies 31 Famílias 
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TABELA 9 - Nome popular das espécies arbóreas e arbustivas encontra­
das no levantamento da vegetação do Jardim Botânico dle 
Brasília. 

ESPÉCIE 

Andira paniculnta 
Alibertia aff. macrophy lla 
Amnioua guianensis 
Annona crassiflora 
Apeiba tibourbou 
Aspidosperma mncrocarpum 
Aspidosperma olivaceum 
Aspidosperma pruinosum 
Aspidosperma tomentoswn 
Astronium fraxinifolium 
Bauhinia rufa 
Blepharocali.x suaveolens 
Bowdichia virgilioides 
Byrsonima coccolobifolia 
Byrsonimn verbascifolia 
Callisthene major 
Cabralea cangerana 
Caryocar brasiliense 
Casearia grandiflora 
Cecropia sç.. 
Connarus suberosus 
Copaifera langsdorfii 
Couepia aff. grandiflora 
Cyathea sp. 
Dalbergia violacea 
Davilla elliptica 
Didymopanax mncrocarpum 
Dinwrphandra nwllis 
Emnwtwn nitens 
Eremanthus glomerulatus 
Eriotheca pubescens 
Erythroxylum suberoswn 
Erythroxy lum tortuosum 
Ficus aff. pertusa 
Guapira noxia 
Hirtella gú:mdulosa 
Hymenaea stigonocarpa 
Inga sp. 

NOME POPULAR 

Angelim-da-Mata 
Marmelada-de-cachorro 
Marmelada-brava 
Araticum, Marolo 
Pente-de-macaco 
Bolsinha 
Canela-de-velho 
Pau-pereira 
Bolsinha 
Gonçalo-Alves, Aroeirana 
Unha-de-vaca 
Maria-Preta 
Sucupira-preta 
Murici-vermelho 
Murici 
Tapicurú 
Cedro 
Pequi 
Olho-de-pomba 
Embaúba 
Coração-de-Negro 
Copaíba, Pau-d'óleo 
Utirana 
Samambaiaçu 
Jacarandá preto 
Lixeirinha, Sambaibinha) 
Mandiocão-do-Cerrado 
Favcira. favela 
Sobre, Carvalho 
Coração-de-negro 
Paineira 
Muchiba 
Muchiba-cumprida 
Figo 
Maria-Mole 
Bosta-de-rato 
J atobá-do-cerrado 
Ingá 
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TABELA 9 - (Continuação) 

ESPÉCIES 

J acaran.da. cf. c ar oba 
Kielmeyera coria.cea 
Kielmeyera speciosa 
Lajoensia paca.ri 
Luehea aff. paniculata 
Machaerium opacum 
Ocotea spixiana 
Ocotea cf. vellosiane 
Ocotea. sp. 
Ouratea hexasperma 
Palicourea rígida 
Pera glabrata · 
Piptocarpha macropoda 
Piptocarpha rotundifolia 
Protium heptaphyllum 
Pseudo/media laevigata 
Pterodon pubescens 
Qualea dichotoma 
Qualea gran.diflora 
Qualea multiflora 
Qualea parviflora 
Rhamnidium eleacarpium 
Rapa.nea guianensis 
Roupa.la montana 
Salacia crassifolia 
Salacia elliptica 
Sclerolobium paniculatum var. 

rubiginosum 
Sclerolobium paniculatum var. 

subvelutinum 
Siphoneugena densiflora 
Siparuna guianensis 
Strychnos pseudo-quina 
Stryphnodendron barbatimao 
Styra.x ferrugineus 
Tabebuia aff. impetiginosa 
T abebuia ochracea 
Tabebuia aff. serratifolia 
T apirira guianensis 
Termina/ia argentea 
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NOME POPULAR 

Carobinha 
Pau-Santo 
Pau-Santo 
Mangaba-brava 
Açoita-cavalo 
Jacarandá-muchiba 
Louro 
Louro 
Louro 
Cabeça-de-negro 
Bate-caixa, Gritadeira 
Sobre-rapadura 
Coração-de-Negro 
Coração-de-Negro 
Breu-vermelho 
Larga-galha 
Sucupira branca 
Jacaré 
Pau-terra da folha grande 
Pau-terra liso 
Pau-terra da folha miúda 
Cafezinho-da-mata 
Cafezinho-do-cerrado 
Fruto-de-morcego, Carne-de-vaca 
Bacupari do cerrado 
Bacupari vennelho 

Tachi branco 

Carvoeiro 
Folha-miúda 
Negramina 
Quina-do-cerrado 
Barba timão 
Laranjinha do cerrado 
Pau d'Arco 
Pau d' Arco, Ipê amarelo 
Pau d'Arco 
Pau pombo 
Capitão do cerrado 



TABELA 9- (Continuação) 

Termina/ia fagifolia 
Vellozia flavicans 
Viro/a sebifera 
Vochysia elliptica 
Vochysia rufa 
Vochysia thyrsoidea 
Vochysia tucanorum 
Zanrhoxylum rhoifolium 

Capitão 
C anel a-de-ema 
Ucuúba 
Cambará 
Pau--cloce 
Gome ira 
Pau-de-tucano 
Maminha-de-porca 

TABELA 10 - Nom e popular d as espécies do estrato inferior encontradas 
no le vantamento da "egetação do Jardim Botânico de Brasí­
lia . 

ESPÉCIES 

Bauhinia cuiabensis 
Bulbostylis paradoxa 
Campomanesia pubescens 
Dichromena sp. 
Diospyrus burchelii 
Echinolaena inflexa 
Erythroxylum suberosum 
Erythroxylum tortuosum 
Guapira noxia 
Paepalanthus sp. 
Piptocarpha rotundifolia 
Roupa/a montana 
Sabicea brasiliensis 
Smila.x sp. 
Vellozia jlavicans 
Vernonia coriacea 
Vernonia fruticulosa 
Vernonia sp. 

NOME POPULAR 

Unha-de-vaca 
Cabeça-de-Negro 
Araçá 
Capim-estrela 
Olho-de-boi 
Capim-tlexinha 
Muchiba-cumprida 
Maria-mole 
Maria mole 
Pali-palarn 
Coração-de-Negro 
Carne-de-vaca, Fruto-de-morcego 
Sangue de Cristo 
Cip6-japecanga 
Canela-de-ema 
Assa-peixe 
Assa-peixe 
Assa-peixe 
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Áreas Antrópicas 

São de três tipos as áreas submetidas à ação do Homem no Jardim Botânico 
de Brasília: as áreas urbanizadas, as áreas experimentais e as áreas onde predo­
mina a vegetação de substituição (Fig. 36). 

Dentre as primeiras estão as áreas edificadas, as áreas de lazer e as estradas 
e caminhos. As áreas experimentais agrupam espécies em testes silviculturais. A 
vegetação de substituição (arbórea e/ou arbustiva e/ou herbácea) pode ocupar 
antigas áreas cultivadas no interior da Mata de Galeria (Fig. 37) ou substitui a 
vegetação nativa em maior ou menor grau em áreas desmatadas para a implan­
tação de experimentos (Fig. 38). Esta situação abrange ainda aquelas espécies 
que se destacam ao longo de estradas e caminhos (espécies ructera\s, Fig. 39) e 
outras áreas perturbadas. 

Dentre as espécies invasoras, a que mostra maior agressividade é Melinis 
minutiflora (capim-gordura, Fig. 39). Foi constatado no campo que, quando uma 
estrada ou caminho atravessa os diferentes tipos fisionômicos identificados, a 
agressividade do capim-gordura varia em função do grau de cobertura do tipo in­
vadido. Assim, quanto mais aberta é a vegetação nativa, maior a incidência dessa 
invasora. Outras espécies ocorrem também em comunidades de substituição, den­
tre as quais destacam-se Pteridium aquilinum e uma Melastomataceae (Trembleya 
triflora). A primeira ocupa principalmente as bordas da Mata de Galeria pertur­
badas ou próximas a estradas e caminhos. Esta espécie ocorre também nos bor­
dos das áreas de experimento e de vegetação nativa submetidas à intervenção do 
Homem e/ou em recuperação. Trembleya triflora, mencionada acima, ocorre 
sempre em áreas perturbadas vizinhas de afloramentos de quartzito. 

Evidências de o utras ações antrópicas foram também constatadas como 
conseqüência da implantação de drenas. Assim, a tomada de água em um afluen­
te do Córrego Cabeça de Veado para o abastecimento do viveiro e a implantação 
de uma estrada em uma área de Campo Limpo, introduziram modificações na 
composição florística em cada uma destas áreas. 

Algumas áreas foram desmatadas completamente para a implantação de ex­
perimentos, mas, pela não efetivação dos mesmos, a vegetação nativa se encontra 
em diversos nfveis de regeneração. Ao contrário, as áreas alteradas na Mata de 
Galeria mostram ainda restos de cultura e um tal grau de perturbação que não se 
observa até o momento, qualquer tipo de recuperação efetiva. Árvores isoladas 
com até 30m de altura como é o caso de Hymenaea stilbocarpa e outras como 
Talauma ovata e Protium , heptaphyilum: são testemunhas da vegetação original. 

Foi observado também um local onde foi efetuado corte seletivo de vários 
indivíduos de espécies nativas utilizadas para a montagem de uma xiloteca e para 
a confecção de peças de artesanato. 
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FIGURA 35 - Distribuição quantitativa das espécies arbóreas e índice de 
Similaridade de S{iSRENSEN (IS) entre as fitofi.Sionom~ 
analisadas. 
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FIGURA 37 
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Áreas Antrópicas. Porção desmatada na Mata de Galeria 
com restos de plantio. Notar espécies arbóreas remanescen­
tes da vegetação original. 



FIGURA 36 - Áreas Antrópicas. A- Áreas urbanizadas, B- Áreas expe­
rimentais e C - Áreas de Vegetação de substituição. 
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FIGURA 38 - Áreas Antrópicas. Áreas experimentais com espécie~ti­
cas e áreas desmatadas pa r a implantação de experimentos. 
Notar em A - a recuperação da vegetação or·iginal após 8 
anos d e corte. 
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FIGURA 39 - Áreas Antrópicas. Vegetação de substituição constituída de 
espécies ruderais e rebrotamento de espécies nativas ao lon­
go da estrada. Notar a faixa de Melinis minutiflora (capim 
gordura) na margem da estrada. 
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IV - DISCUSSÃO 

Dentre os tipos fisionômicos de vegetação considerados por k.ffiEIRu rtl 

al. (1983), para a Região dos Cerrados, ocorrem na área do Jardim Botani...:o de 
Brasília (JBB), Mata de Galeria, Cerrado Denso, Cerrado Típico, Cerrado Ralo, 
Campo Sujo e Campo Limpo. 

A seguir são feitas considerações sobre estes tipos de vegetação e ta.Jnuéll, 
sobre a Mata Mesofftica de Interflúvio, nos diferentes aspectos fisionôoúcos, es­
truturais e florísticos. Muito embora a Mata Mesofftica de lnterflúvio nâu ocorra 
na área do JBB e sim na área da Escola de Administração Fazendária (ESAF), 
não pode deixar de ser considerada no contexto da vegetação do Jardim Botânico 
de Brasfl ia. 

Fisionomicamente, a Mata de Galeria pode ser facilmente separaJa Jos ou­
tros tipos de vegetação, já que suas áreas de contato com as formações campes­
tres são bastante nítidas . 

Quanto à Mata Mesofftica de Interflúvio, essas considerações se referem 
particularmente ao seu porte, que é essencialmente florestal e a seu posiciona­
mento, sempre fora de áreas de drenagem definida. Ribeiro et al. , (1983) chama­
ram a atenção para a ocorrência de formações similares e que recetx.ram nomen­
claturas diferentes segundo diversos autores. Essas terminologias, bc.seauas qua­
se que exclusivamente no caráter de queda das folhas durante a estação seca, po­
dem induzir a erros se a vegetação for percorrida durante a estação úmida. Por 
outro lado, é admissível que entre as nomenclaturas exista dife rencüt.;ão ua com­
posição florística, permitindo assim urna caracterização mais acurada. As princi­
pais dificuldades para a análise desta fitofisiononua são sua pequena ocorrência 
corno vegetação nativa ainda preservada no DF e o reduzido número de trabalhos. 
Assim, a adoção do termo "Mata Mesofftica de lnte:rflúvio" amplia o conceito J~;; 
RIBEIRO et ai. (1983) ao considerar, além do porte da vegetação, sua posi~ão 
topográfica, sua composição florística e, principalmente, seu posidonamento, in­
dependentemente de linhas de drenagem definidas. O exame esteteoscópicu dus 
pares aerofotogramétticos utilizados no mapeamento pennitiu constatar que boa 
pa1te dessa vegetação foi alterada para a implantação da área edificada da ESAF 
e parte da área é utilizada atualmente corno local de lazer. O restante deveria, se 
ainda não o é, ser submetido a um plano de manejo que, o.lém de considerur seu 
uso atual, levasse em conta a sua preservação como área de pesquisa. Isto s~ria 
decorrente do que já foi assinalado anteriormeute sobre a raridade deste ambiente 
na área do DF. 

O Cerrado Denso foi incluído no tipo savânico, pois além Ja ma1m i ... das 
suas espécies importantes serem tfpicas de Cerrado (Qualea gra11dijlora, Q. par­
viflora, Kielmeyera coriacea, Styraxferrugineus e Strychnos pseudvqui.tLI) estas 
apresentaran1 um lVI maior, valor esse que foi determinado mais pela~ suas 
densidades do que pela área basal e freqüência (Tab. 4). Nesse pamc ular, deve 
ser ressaltado que quando se utiliza o JVJ na comparação da importâ1.cia entre 
espécies dentro de uma mesma fisionomia, é aconselhável que seja levada em 
conta a participação individual da densidade, da área basal (dominância) e da 
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freqüência. No Cerrado Típico, por exemplo (fab. 5), verifica-se que a espé­
cie S. ferrugineus foi mais importante principalmente pela sua densidade, ao 
contrário de Caryocar brasiliense, que foi a segunda espécie mais importante, 
mas pelos seus valore:; da área basal. No caso do Cerrado Ralo, o destaque foi 
novamente S. ferrugineus e Dalbergia violacea, com 523 indivíduos, que soma­
ram quase 50% de um total de cerca de I 200 indivíduos arbóreos por hectare, es­
timados para a fitofisionomia. 

No Campo Sujo, cabe assinalar como característica a presença marcante 
de Vellozia jlavicans (canela-de-ema, Fig. 22), não só pelo seu aspecto quantita­
tivo, como visual. 

O Campo Limpo não é encontrado em grandes extensões na Região Cen­
tro-Oeste, principalmente se comparado com os campos nativos da Região Sul. 
Repetindo este padrão geral, não ocupa grandes extensões na área do JBB, e, 
quando ocorre, freqüentemente apresenta inclusões de Cerrado Típico (Fig. 25). 

Entre o Cerrado Denso no JBB e a Mata Mesofftica de [nterflúvio na ESAF 
ocorre uma vegetação com alto grau de perturbação antrópica que poderia ter si­
do anterionnente um Cerradão (Anexo 1, letra A). No reconhecimento preliminar 
ali realizado foram encontradas espécies típicas do Cerradão, como Emmotum ni­
tens, Viro/a sebifera, Siphoneugena densiflora, Maprounea guianensis, Tapirira 
guianensis, Qualea grandiflora e Copaifera langsdorfii entre outras. Estas 
espécies chamaram a atenção não só por sua presenÇa como também pela densi­
dade. 

O grau de fitomassa tem sido um dos principais parâmetros utilizados para 
o estabelecimento de uma terminologia adequada à separação dos diferentes tipos 
de Cerrado. Dentre os dados levantados no JBB, os valores dos parâmetros den­
sidade e área basal total foram aqueles que contribuíram mais efetivamente para 
separar esses graus de fitomassa, conforme pode ser constatado na Tab. 1. Aque­
les valores são bastante significativos, embora por precaução tenha sido adotado 
na Mata de Galeria o diâmetro de 0,2m e não de O, 1m, como nas demais tipolo­
gias. A adoção destes valores teve por objetivo diminuir a possibilidade de in­
cluir como indivíduos arbóreos, na Mata de Galeria, lianas, cipós ou mesmo in­
divíduos muito jovens. 

Por outro lado, as variações na fitomassa constatadas e indicadas no Anexo 1 
por linhas contínuas ou não, podem refletir diferenças florísticas e/ou ambientais 
dentro do mesmo tipo. Somente urna amostragem de maior intensidade e a ser 
conduzida num prazo maior, poderia fornecer subsídios para identíficar as razões 
dessas variações. 

Com relação às áreas antrópicas(Anexo 1), verifica-se que certos tipos fito­
fisionômicos foram submetidos a diversos níveis de perturbação, principalmente 
a Mata de Galeria e o Cerrado Denso. Inclusive, algumas das linhas anteriormen­
te citadas podem não corresponder a gradientes naturais, mas a diferentes inten­
sidades nesses níveis de perturbação. 

Vale a pena destacar também as áreas desmatadas para experimentos não 
implantados, onde a vegetação nativa vem mostrando acentuada perspectiva de 
recuperação (Fig. 38). A identificação destas áreas nos pares estereoscópicos ou 
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nas fotografias panorâmicas (Figs. 36 e 38) foi facili tada pela forma retilíuea de 
seus limites, ao contrário das identificações no campo, por vezes não difáencia­
das em i unção do estágio de recuperação da vegetação. 

A abertura de linhas artificiais de drenagem também provocou variações 
na vegetação. Com essas características chamaram a atenção duas áreas em parti­
cular: na primeira, a captação de água para o viveiro provocou uma forte invasão 
de Mellirtis minutiflora (capim gordura) no Campo Limpo adjacente . Na ouu·a, a 
construção de uma estrada cortando a área de Campo Limpo úmido (CLu, 1--ig. 
20) parece ter provocado um adensamento de Microlicia sp. (Melastomataceae) 
e ntre outras espécies. 

Um adensamento especial da vegetação também foi observado próxi1110 à 
Mata de Galeria (A nexo 1, letra B). Ali foi encontrado um aglome1·ado de i,,_ 
divíduos de Trembleya triflora e outra Metastomataceae cuja ident iticação não 
foi possível por não estar em período de floração. Este adensamento, apare.w:!­
mente monoespecífico, comporta desde elementos herbáceos até árvor~s de 3 a 4 
metros de altura. 

Algumas vezes, como acontece com esta Melastomataceae, pcin..:t..,alwer.Je 
nas fisionomias mais abertas como Cerrado Ralo, Campo Sujo e Campo Liml"-'• 
foi verificada a tendê ncia de certas espécies ocorrerem em mancha:,, pu1 vel'es ,it; 
grande amplitude. Ropanea guianensis mostra esta tendência (Ant:.!I.O I, let1a C) 
em Cerrado Ralo, fato que também foi observado na área Ja FaL.enda Ágt1& 
Limpa, da UnB. Vellozia flavicans, apesar de mw-car de maneira signitt-.:aLiva a 
paisagem na área de Campo Sujo, não ocorreu de form~ tão gregária. 

Quanto ao aspecto florístico, a área do JB B pode ser considcra..Jd S1511ih'"" 
tiva em relação às espécies encontradas como in1portantes para a vegeuu;ão dos 
Cerrados. Embora a amostragem tenha sido rtalizada em tempo bastante t ' dflU, 

foram e ncoutradas cerca de 50% das espécies arbóreas assinalatlc~:. ua li:.us a!Jte­
sentada por HERINGER et al. (1977) para a zona dos Cerrados. iEntre as JeL 
espécies mais importantes para os Cerrados do Triângulo Mine!ÍJo (GOUl.J· 
LAND, 1979), seis ~::stão bem representadas no JBB. Nu Dist.aito fedtJal, 

RA TIE R (1982) citou uma série de espécies em um estudo conduzido nc~ área Ja 
Fazenda Água Limpa, UnB (FAL). Das espéci~s aqui encontraJas, cer<..ll Je 8ü'k 
foram citadas por aquele autor para aquela área. Entretanto, outros levaJttaJiien­
tos conduzidos no Dis trito Federal as.sinalaram espécies que não o,:onern nll k 
vantamento feito no JBB. Curare/la americana, por exemplo, tot cilad<t pur lU­
BEIRO et al. ( 1982) para a região de Planallina e, segundo HEKTNCiER et 
al. (1977), é de dis tribuição bastante ampla nos Cerrados. RIBE:IRO et 
al. (1979) encontraram r;~a região de Padre Bernardo-GO vários indivíduus \.lt:.>ta 
es·pécie e GOODLAND ( 1979) chegou a considerá-la como uma Ja& espé..:ics 
importantes para os Cerrados do Triângulo Mineiro. Outras espécies, como Snl­
vertia convallariodora , Platymenia reticulata, Austroplenckia populneu e Han­
cornia speciosa também não foram e ncontradas no levantame nto do JB B e são 
freqüentemente citadas para a vegetação dos Cerrados. A pequena oc...orrência, oú 

mesmo a completa ausência de a lg umas espécies comuns na vegetação dos Cet­
rados em levantamentos localizados não parece ser uma coisa fora do ..:omuru. 
Após o extenso trabalho realizado na. FAL, RA TIER (informação pessoal ) en-
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centrou apenas dois indivíduos de V€.'chysia rufa e também não encontro u S. 
convallariodora. Estas constatações, te ndo em vista o método adotado , pennitem 
afrrmar que as espécies C. americana, S . convallariodora, P . reticUtata. A . po­
pulnea e H . speciosa devem ser aqui consideradas, no núnimo, como raras. 

Apesar da congruênc ia das princ ipais espécies e ncontradas, a comparação 
dos resultados florísticos obtidos para as formações florestais ora estudadas com 
aqueles fornecidos em RATIER (1982) para a FALe RATIER (inédito) para a 
vegetação das imediações do JBB sugere a necessidade da condução de levanta­
nJentos mais extensos e intensos, já que o número de espécies encontradas aqui 
foi inferior. Vale a pena lembrar, entretanto, que este número deve aumentar 
apenas com espécies pouco freqüentes ou raras. 

Foram comuns na Mata de Galeria do JBB, como na FAL, as espécies 
Pseudolmedia laevigata, Protium spp., Cyathea sp. , principalmente nas áreas 
mais úmidas (terço final do perftl, Fig. 5); Amaioua guianensis, Copaifera langs­
dorfii, Emnwtwn nitens, Maprounea guianensis, Piptocarph:a macropoda 
e Salada elliptica, geralmente nos ambientes mais secos. 

A Mata Mesofftica de Interflúvio, tratada apenas em trabalho conduzido na 
década de 70 por RA TIER (inédito), apresentou praticamente todas as espécies 
citadas como importantes por este a utor, como Emm~tum nitens, Blepharocalix 
suaveolens, Callisthene major, Copaifera langsdorfii, Hirtella glandulosa, Ta­
pirira guianensis, Maprounea guianensis, Virola sebifera, Xilopia sericea 
e Cheiloclinum cognatum. 

Sobre as áreas savânicas, pode-se perceber a importância da família Vo­
chysiaceae, fato já realçado por RIBEIRO & H A RI OASAN (1984). Foram des­
taques as espécies Qualea grandiflora e Q. parviflora, que também foram as 
espécies mais importantes no Cerrado e no Cerradão estudados por GOOD­
LAND (1979), no Triângulo Mineiro. Destaque também deve ser dado à espécie 
Styrax ferrugineus qr•e, como e m OLIVEIRA et al. (1982), foi a de maior IVI no 
Cerrado. Esta espécie apresenta indivíduos com cerca de 2 a 3 metros de altura, 
que não se destacam pelo porte mas sim pela dens idade (Tabs. 5 e 6). Ocorrem 
outras espécies .bastante conhecidas por seu potencial econômico, como Cary­
ocar brasiliense. ou pelo porte, como Vochysia thyrsoidea (Fig. 18), que são 
tidas como típicas dos Cerrados locais e regionais. 

Dessa mane ira, a análise do maior número possfvel de parâmetros em um 
levantamento fitossociológico facilita a interpretação dentro do contexto fi­
sionômico, estrutural e florístico, pois encarar a importância de uma espécie ape­
nas pela sua densidade ou mesmo pela sua área basal, poderia levar a resultados 
não consistentes. 

Entretanto, pode ser verificado que a amplitude da Região dos Cerrados 
mostra certa homogeneidade fitofisionômica que, em grande parte, mascara sua 
variabilidade florística. HERINGER et ai. (1976) assinala que os Cerrados do 
Maranhão e Piauf mostraram uma nítida diferença florística quando comparados 
com os do Brasil Central. 

Apesar dessas variações, a área do JBB possu i representatividade florística 
satisfatória em relação à Zona dos Cerrados. Essa representatividade, em termos 
de Planalto Central, se evidencia ainda mais. 
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A similaridade florística entre as fitofisionom.ias, estimada pelo índice de 
S0RENSEN, foi significativa apenas entre os tipos savânicos de Cerrado Denso, 
Cerrado Típico e Cerrado Ralo (Fig. 35). Este índice atingiu, para estes casos, 
valores acima de 50%. 

As áreas florestais de Mata de Galeria e Mata Mesofítica de Interflúvio al­
cançaram valores em tomo de 26%, que em termos do índice de S!f[>RENSEN é 
um valor baixo. 

As espécies encontradas na Mata Mesofítica de Interflúvio (ESAF) também 
foram comparadas com aquelas observadas num Cerradão sobre solo distrófico, 
analisado por RffiEIRO (1983). Apesar das dificuldades representadas por al­
gumas espécies não identificadas, verificou-se que o índice de Sirnilaridade 
também foi baixo, ao redor de 25%. Tal situação permite considerar a diferença 
florística existente entre a vegetação florestal da Mata de Galeria, da Mata Me­
sofftica de Interflúvio ·e do Cerradão. 

V- SUGESTÕES 

Os resultados alcançados no período disponível para o reconhecimento da 
vegetação nativa do Jardim Botânico de Brasllia (JBB), permitem sugerir a 
adoção das seguintes medidas: 

1 - Selecionar, a partir dos diferentes tipos fitofisionômicos identificados , 
áreas destinadas à visitação pública e à condução de pesquisas. 

2- Nas áreas destinadas à pesquisa, deverão ser conduzidas ações visando: 
ampliação do conhecimento fitofisionômico, floóstico e fitossociológi­

co; 
a coleta de material botânico como suporte ao herbário dessa Instituição; 
a caracterização fenológica da vegetação para apoio ao sentido educa­
cional da área pública; 
estudos envolvendo as relações vegetação-ambiente, nas. suas impli­
cações espaciais (principalmente gradiente de fitomassa) e sazonais. 

3 - Estabelecer forma de ação junto à Escola de Administração Fazendária 
visando, principalmente, à preservação da área da Mata Mesofítica de Interflúvio 
para o desenvolvimento de pesquisa proposta no item anterior, tendo em vista 
que esta fitofisionomia é de rara ocorrência, pequena amplitude no Distrito Fede­
ral e ainda pouco estudada. 

4 - Dar tratamento especial às áreas em que determinadas espécies, ou gru­
po de espécies, se destacam, quer por sua densidade, freqüência ou porte. Estas 
espécies foram Vellozia jlavicans, no Campo Sujo e Rapanea guianensis, no 
Cerrado Ralo, e ccmo gmpo de espécies, as Inclusões de Cerrado no Campo 
Limpo. 

5 - Identificar espécies comuns em outras áreas da Zona dos Cerrados que 
não ocorrem no JBB, visando sua implantação na área de visitação. Entre estas 
espécies podem ser citadas Curatella americana. Platymenia reticulata, Aus­
troplenckia populnea, Salvertia convallariodora e Hancomia speciosa. 
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6 - Utilizar as áreas anteriormente desmatadas para a implantação de expe­
rimentos e posteriormente abandonadas para a realização de estudos de regene­
ração natural da vegetação nativa. 
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Pa.ra completar o Plano Piloto do Professor Lúcio Costa, faltava para 
Brasma, implantar o seu Jardim Botânico. 

Com esse propósito, em 1984, a Fundação Zoobotânica do Distrito Fe­
deraJ realizou estudos básicos de vegetação, solos e recursos hídricos visando 
a implantação do Jardim Botânico na área da Estação Florestal Cabeça de 
Veado, hoje Jardim Botânico de Bras ília. 

Nesta oportunidade estamos apresentando o Levantamento da Vegetação 
do .Jardim Botânico de Brasília, realizada pelo Professor Luiz Guimarães 
Azevedo e sua equipe. 
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